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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL /; 
SECAO 11 

ANO XVI - N<l 50 S.iBADO, !5 DE ABRIL. DE 1961 

o Presiden•.e do Senado Federal, atendendo a solicit.'1ç:ío recebttil 
da Presidência da Càma!·a c!vs Deputados, resolve traJ1sf_gl:iLpara o dla :.lO 
znês em curso, às 2t horas e 30 minutos, a séssáo conjunta do Congresso 
NacroD.al: ·quJ!_..-haVia_ -ddo ·canVocaa·~ pa·ra 19, des~inada _à apr~cmç~o Cio 
vet.o presírlencr:u ao ProJeto_ de Lei (no 399-59, na C~mara e_ n 57-60, do 
Selliidõ> -que-O.ísf>ãe ·sôbre a. entrega de autos aos advogados c dá oucms 
P(oViàêncJM. 

O Presidente do Senado FederaJ torna [Jtiblico que, em virtude de o;olt .. 
cHação da Presidência da Câmê.rn dos Deputados, a se;:;sao smene Jas c ~:..s 

Casas d? Congresso Nat•lvn<~l, a Fe~hzar-s_e no dla 21 do rllés em cur')o em 
comemoração do ;Jrimf:iro aJJive1·sArio da tnstatação ao Poder Legtsla~lVO 

enl- ãf.l.~ma será. a.ntecipad~ para às 14 nora.s e 3D minutos do mesmo jl!l, 

/ -~; F~eral, -13 de ~bril de~96t. - AURO llE MOURA A!DRADE, VlC~· Senado Federttl 13 de abril de 1961. - AUi!O DE MounA ANDit\f:lE, Vice~ 
.Presidente. no exer~ü:i_o da. ?reeiaência. Presid;;:nte. no exercício aa Pre.sid€'ncm, · 

MESA 
Presidente! João Gou!art 

Presidente da R-epúi:Jllcat. 
Vice-Presidente; Senador Moun 

Andrade. 
1 Q SecretáL"io: Senador Cunha 

Mello. 
29 Secretário. Senador _O-liberto Ma .. 

rinbo. 
gv Secretário: Senador Argemiro 

Figueiredo. 
4'~ secretário: senador Novaes Filho 
19 Sulente: .Senador Mathias 

Clympto. 
2Q suplente: Senador Gui.do.Mon-

41m. . 

LIDERES E VICE-LiDERES 
Da MaiOria 

Lider: Filinto MUIJer, 
Vice-Uderes: Lima Teixeira e No­

gueira da.. Gama. 

Da Minoria 
Lfder-: •..•.•..•. , . , • , ..•••••••••••. 
Vu.:e~Líderes: •... r. ................ . 

Dos Partidot 
DO PARrmo SOC!M· 

DEMOCRAT!CO 

Liu~r: Benedito Vnlla.dare~. 
Vlce~LJderes: Gaspar Ve~oso e 

Vktorino Freüe. 

1)0 PAR'ITOO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

I.fder: Barros de :Jarvalho. 
Vlre-L1deres: Nelson Mar:'ulan -

Fausw Cabral e Arlindo Rodrigues. 

DA UNIAO Dll'MOCRATICA 
NACIONAL 

Líder: João Villasbôas 
Vice-Lideres: Rui Palmeira - Da­

hiel Krieger - Heriba!do Vieira. 

DO PARTIDO LIB.ER'rADOR 

Lft1 er~ Mem de Sá. 
Vlce-Lider; Aloisio de Carvalh~. 

-·----------------· 
SENADO FE;:OE::RAL 
~ -"-' __ ..,._.. --- -

R.EPUBLICA·SE POR TE..'1 SAíDO COM INCORREÇõES 
SENADO FEDERAL 

Faço· saber que o Senado "Federal aprovou e etz Aura Soares Moura 
Andrade, Vice·Presidente, no exercício ·da f'n~sidência, os têrmcs do a.r~ 
tlgo 4-7, letra p, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇi\0 NO 8, DE 1961 

Artlgo único, E' concedida aposentadoria a Louriva1 L'àmara, Tao.Ui· 
grafo-Revjsor, PL-2. no cargo de Díret(lr, PL-1, nos ·têrmos dos arwgos 
345, item lV, e 346 da. Res-olução n'? 6, de 196{) do senado Federal, lncor~ 
porando-se aos proventos da aposentadoria a gratificação adicional c-or­
respondente-. 

Senado federal, em 12 de abril de 1961. 
AURO SoARES MouRA ANDRADE 
Vice-Presldente, no exe1·cício da Pre.sidêncla 

~~-----------------
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lider: Menr;nnça Clarlt. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSIST!\. 

Lider: Jorge Maynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mcura Andrade - Pres.taente. 
cunha Meno. · 
Gi11 ett.c Marinho. 
1\tg'PJ'lllT'O ·t<1g-ueiredo. 

. N ovat>s Fi. !h o. 
MaHna~ OI.VmpJo. 

~ Gtd-1c Mondim. 
Sec1 €'"1;átio· E.;vandro Mendes Vl~l::s 

:laet.. ~-Geral substituto. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

. TITULARES 

Gaspar Velloso, Presidente rPsol. 
Damel Krieger, Vice-Pre.m!r.nte 

IUDNl, 

Venâncio Igrefa.! ronm·~ 
MJJton O~mpos (UON). 
Her~Qaldo Vieira· tUDN), 
Silvestre Pérlc.les IPSDJ -
Ruy Cftrneiro lPSO) • 

Lm1rtvaJ Font.e! •.1-'TBI . 
I\OJ:!:U~u·a da O ama 1 PTB> 
.Súros Car-valho 1PTB1. 
Aloysio de carvalho IPL>r 

SU!'Lii:NTES 

. t. Rui Palmeira IUUN). 
2. Fren~ cavaJcantJ t UDN,. 
3 João Arruda 1UUNl. 
4 João VUlasboa.:: c UDN> • 
1. ary ViannJ3. 1 PSDJ . 
3 Sênedjto VaJlac'ares 1 P3.!), 
3. FrancJsco Ciallotti 1 PSl..J). 
1 t..Jma TetMUa «PTBI. 
2 vtvrudo Luna CP'l'BJ • 
3. Miguel Couto <PTBJ. 
1. Mem de Sã •PLJ. 
~.c.retárta~ M-aria do Carmo Ron­

dou Etibeiro SataJVa, OficiAl LcgUla~ 
tivo. 

Reuniões: 'Quartas-teira.s As 16 no­
~aa. 

Comissão de Economia 
TITULARES 

Gaspar- Ve/1 :o, Presidente lPSD) • 
Fausto Cabral, Vice-PrebJ.dentt 

(PTBl. 
Fernandes Távora (UON/ 
Sérgio Marinhô ( UDN) • 
Del Caro <UI.JN 1 • 

João Arruda <UDNJ. 

AlO Gutmarae~ ·IPSDI 
L..tlt,âc da. Silveira •P.30). 
No1;ueíra da 3ama tP-Lt:;), 

BUPLE.Nl~ 

1. Mourão Vtetra tOUNt 
2 JoaQuim ~-'atente tVuNl 
3, útneu .t3ornna.usen 1VUNJ. 
4 Ovttiit. l"eJxeira tUDNJ. 
1. Eug-enk Barros 1?S!J1 .... 
2 Franci.<~CO Gallottj I.PSD), 
3. Sebastião Archer tPSU>. 
1. lAma I'élXP-I.r9 (f"]'YI • 
2. Sa~.:lo R-amns· {P'TB•. 

Sec:retârio: JOse Soares de Ol!ve1ra 
f'il.ho - Ol"icia1 Legislativo. 

RJ)uniões: Q•Jmtas ·feira& à.! 15 3U 
borJLs. 

Comissão de Educacão 
e Cultura · 
lTrU u.BltES 

Menezes Pimentel. Presidente -
IPSUI, 

Pa.dre Catazans, Vlce~Preszdente 

I <UDN>. 

I 
ReginaJdn F'ernàndes_ tQL·N>. 
Jarbas Marunba(.. I eSlJ) o 

I S:~ulo .;'.u.n10s <P'1131 ! Arlindo Rodr1om.e~ i.f''!B,~ _ 

1 
JY..em de Sá '~L). 

I StJPT ENTES 

1 Coimbra Bueno UL> .. ''l). 
~-. Lino de Mattos IUUNJ. 
1. Lobãc da Si.Jvetra !PSDl,. 
2. Paulo .Fernandes 1 PSUJ . 
1. Paulo Fender IP'TBI. · ' 
2. Lima Telxelra tPTB•. 
1. Alofslo de carvalho t Pt.) • 

Secretária: rarv. de Farla Al'otl• 
querque, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quartas·feiras, às 16 1\0• 
r as. 

Comissão de finanças 
TITULARES 

Preitas cavalcantt - Presidente • 
UDN. 

• 



Ary Vianna - . Vice-President-e 
I'SD.. . . 

lrin~t! Bornhal1SPn .- UDN-, 

Daniel Krieger · -- UÜN. 

Fernand_es Távora - --UD:-l. · 

Dtx~Huit R_o5a~0 - Ut>::ol._ 

LO.f?eS da Costa --:- UDN. 

Gaspar Veloso - Psn. 
Eugêrilo Barros - PSD. 

Filinto Muller --:- -PSO. 

Lobão da SHveíra -· P-<.;0 

Víctoríno Freire.- P'3::>. 

Ff:t nst-0 Cabral - PTB. 

Nogueira. O a Gama ~ <:' l B, 

S'aulo Rarilos - PTB. 

. Barros Car-valho ~- · P"I"B. 

Mem ~de Sá - -.PL. 

SUPLE..."{T~ 

1.- M'i!tori Ca_mpos - UlJN. 

!L Joaquim • Parc.nte - · iJIJN 

3 fiu!.-: Palmeira -- UDN, 

4 .. Coimbra .Bueno :--- U_DN, 

.-s. Joãc Ari'uda __: ·UD.N. 

,!! .. Oel Caro· ~)lDN, 

E X ~ E O I'E N T É 
CEPAAT AMENTO OE IMPRENSA NACIONAl 

QIP.TOI't·O·R"t. 

ALBERTO OE BRITO. PEREIRA 

.WptV>ÇO O• PU•t.•e ... e6wt• 

F!cRREIRA AL V!cS 
'Cl•••"• oo 
MURILO MAURO MON1 e:t.RO 

OIAR10 DO·CONGRÊSSO N~CIONAL 
•E.ÇÃO ll 

ln.pre~~u nat oftctr~a~ do Oooartamento de Imprensa N~CIÕntll 

--~-----

ASSINA TU !lAS 

1\EPAR'l'IÇOES E PUTICULAil.ES I fUJ<;lÚONJ.RlOS 

C.apaa.l t lntertor Í e,pital e lriterior" 

Comissão de Se.rv!ço Público 
CiVil -

TITULARES 

Dahlel Kt.l_eg~r- Presidente (UON~ 
JatiJa"' Maranhão - Vi~e·f'reMà_en~ 

- PSD. . 

Joaquim Pa!'entc (lJDN) ~ 

Sebastif J Archer <PSD.~ •. 
Paulo Fend~r lP'I'BJ :-. 

Ml~1el Couto CPTB_i. 

Alvysio· Qe. CarvalhO tPL) ... -

SUPLENTEs-

r I. Coimbra. Bueno I.I!PN) 

2. Padi·e Calazans (UDN) • 

1. Ruy Carneiro CPSD) •. 

2 . 

1. 
BenedltQ VaUad~ú·t~s tPSD>. 

Nelson Ma-<~ulan (llTBI. 

2. Fausto Cabral (PTBJ ., 

_1. ~Hm. 1.e Sâ tPU • 

39.00 Secretária: Hal;na Cruz A.lves, Ofl"" 
7&.Q(i .I cwl Le~lslatn:o, 

~mestre ........ n., Cr$ 50.00 f;q-ro'estre ....... ·..... ••• Cr$ 
wo ·........... .. .. .. Cr$ 96,00 Ji.no ........... , ..... ·• Cl$ 

. ~teL·ior Exteriol' Reumões: Sextas-fehas. às lb noras 

.no ......... ,....... ·er$ la6 00 ;tu o •• .......... •• • • .. Cr$·· 103.00 ) 

-_ Excetuadas &J para o e:xtlrior.· que· serão :.sempre~ anuais;- u -~~-
ass!Daturas poder-se:.ào t.cmar, em qualquer época.· por uis mese• 

Crmissão de. Transoones, 
· Comunuiacões e Obras. · 
· Públicas · l. Sil\'e~tre Péricle-.s - PSD. 

·2. Ruy carneii:o. - PSD 

3. Jarbas Maranhão __.;. PSD. I oa _um-ano. ~ · ' · 

: · - A fim de po~::~sibilitar a remessa de valoree e.compa_nhad,os de ~: TTI'ULARES 
9'&Chreciwentoii Q:uanto à sua. aplicaç-ão, sol~cít.amoli dêem preferência I Jorge Maynard. P1;esidente -tPSP) ~ 
à reme~sa por melo de cheque ou _vale post~l. tmltidos a faver _d_o j uno dé_ !"latt.oa, Vice-t'res1de.n~ -4. Men_ezes Pimentel -~ PSD. 

5. Pedro· t:udovico - PS.ri. 

s ..... , ....................... "; ... .. 
1·_. Vivaldo Lima. - "PTB, 

2. ~rlirlao Rodrigues· - P1'B. 
3·; . PaUlo. Fencter õ ~·rà. 

Tesoure1ro do Departamento do Impreu.n Nac10na.l~ = . -~ _ -~fUt>NJ. · · . __ 

- - Os ~i.UpJetDer{tos às edições -dos órgãos ofloiats serão fornecidOs_ , ~ •.. - _ ~ 
IOJ assinantes sómen<e mediante sr!icitação. . ) ATAS D .\ S COilllSSõES 
. -- O custo d<' nUmero at:raudo será· acresddQ de Cr$ o-.1.0 e, ,_ C · • d F' · 
•••releio decorrida. oobru-so-!o mais C<$ 0.50. ·' OmiSSa O e mançaS •. 

2' REUNIA O,· .:!M 23 DE M!\RÇO · 

4 Lini~· Teixeira - .~TB. SUPLENTES- · 

l_ A1ot.sio de Carv.alho-_- FL. 11 PadJe"cnlai'.ans rUUN\. 

Fern;Jêdês ·rã\'or~ t UUN:J. 

Pedro Ludovic.o tPSD' • · 

Sautc .Ramos IPTBI_·. 

DE 1961 - . • 

2. ·uaniel Krleger lULu\f•·-
: secretArio; -Re-nato de- -/.Itoei\'i;l t Me~ez-es ?l_menteJ.~ ·,PSD>. 

Chermont ~ Oficiai- U!gisla•iv.). 2 Ru:v Carnf'Irc- '?St?l·. 'SUPGENTES 

As 16 hoJ"aS, sÓb a presidên::!ia àl1 
sr. F'reitas CavalCanti, presentes os. 
srs. Lobão da Silveira. Nogueira da; 
Gama. ~Ópes da_ Costa,. Fausto Ca­
bL'ai, Fernandes Távora. reune·se a 
Comissão 'ele Finanças. comp'ireceríl. 
mais. cóm0 suplentP.s. os Genbores 
Menezes Pimentel, Silvestre Pê\'itles, 
Gaspar ·.Ve!oso e Jaa.quim Pa1·ente. · 
Deixam de comparecer os Sei'Lhares-· 
Irineu SOrhausen, ~Daniel Krteger • 
Dix-Hult Rosado. Jefferson de .-'\J!li~r. 
Eugênio Barros Filinto _Muller, AT"f 
Vianna, _ Vitorino Freire, Saulo Ra-

· l l f'auto t<en<i~r IPi~}, 
·R'eUniQês:- Quirltas-feuas, .ois 1e: ho~ · - .

1 

SE-C'l etária· Ver a de Alvare-ng,, Ma· 
1. Oi:tti~it Rosado t titiN): 
2- Woe1,.da-·Oo!'.ita «UlJ!'\i.J.· 
1, e!ugénlo Barro.<: IPt:iUI. ras. . r":'B - Of1cn•· Let;IslatJvo. 

S · I 'tl!untóes; leiças-tetra.s ts ÍG t..omissão de LeÇJiSiação ocm . res. . 
M· 

2. J3.r.bas Maranh}lc •PSD}. 
1. Mi~ueJ coutc. tPTBI. 
seCretàría:. Marta de Lurdes Oll· 

'ri'fULA R ES 

Lima- Teixeira Pre.!.ldente 'P'T'Bl. 
RuY Catneuo, VIce-l:"re.s~~l#He 

. (?SDJ, 
·.venâncio Igreja~ •UQNI. 
Mt>Ufão· Vlt:lrt1 UliN J 
Lmc de MatoS 1Ul.J~ 1. 
.f'ranei~o Ga.llottl · 1 PSDI, 
Mene~es -Pnnentf"' IP:::Ol)>. 
Paulo Fender 'P'l'BI •• 

·1\Lguei coutc. IP'.CW. 

SUPL!Th"l'ES • 

:.~·.· Dix~Huit Roso.do_ (~UON),.. 
..,.. Pa.are Calazans I UUN I , 
3. Hertbalào _Vieml tUVNI 
1. r'i:'liulo Fernandes ;·,esoJ 
2. Lobão da Si~Veira , fPSDJ 
3. Sebastião Arch.er tPSO), 
t: BafrOs CarvalhO 1 f'TB} .. 
2. LÕuivl\1 Fontes !ft'I'B) ~ 
3 Al'ljndo- ROdrigues -, P'Ji3:) • 

.SPcretàrio: JoSé Soares· ôfJ Oliveira 
~li"'J,, Ofic-ia! L_eqisls.ttvo 

Reulli.ões: Qtúnt.âs-tefras. às 16 
horas. -- -· !;;omissão de Redação " 

TITULARES 

Sérgio ·Mário, Vlç!-Presidente 
. (UDN>.- · :j . 

_. •,.. Venâncio, !gre.fas (U[)Nf. ' 

. veira Rodrigues, OfiCii:ll t.egísJativo. 

Comissão de· Relações • Reuniões: Quintá-telra. às "16 ho·. 
· Extenores ' '""· · · · · 

Vlva.do u:1~~·u;~~:=nt-e fPTBl_l. -
R:JJ ~a.me1, a. YJC'! r-te--~.dente­

fUU~t. 

Comissão· de Séourança 
Nactonal -

TIT1JLARES 

mm e Mern de Sá. · · 
E' lida ~e aprovncta 

nifto anterior. 

O ·Sr. -t'residente 
guinte distribuição: 

a Ata da Reu."" 

anuncia a .Je• 

" Zac:t~ârías. de Assumpçáo, Prestcen-
Da.nieJ Krie.~?:er 1UON\·. te IUONJ .• · f Ao S; .. Dániel 'Krleger. o PrtJJ~t() 
Ht>'t'ibaldo V1eua •UUNi. de Lei d!l Câmara. n\' J3-60, que fJX& 
Benedict-o Valadares íPSD). JarbaS Maranhão~ Vice-Presidente M diretrizes e bases. da educação n8 .. 

Gaspar VeHóso 1-PSD,: - :P~). - · .cional. e o Projetá. de Lei da Câmara 
PauJc- Fernandes •PSQ-,_ .- SfrgJo Múinho .JUDN')_. fl9 95-GO que con~de Pen8ão de _,,, • 
LmlrivaJ fi·ontes I.PTl:U. · Cr$ lO.OüO.OO - mf!.nsa.is a 0 ~ie~1H~tA· 

·; AiolSlo --de carvalho "tPLh. Jeffe!:son de Aguiar- IPSD). nla,goano Antônio de Medeiros JMit ... 
SUPLENTES.· I· ~anclSc0'·oaJJ~tU !PSOJ. .-.jchêU; .: _ . . , . " 

I, l\~ilton Campos· <UU'N)'. Migu~I. Couto ·<PTB>. ~ Ao sr. Mem de Sá o Projeto de ·rcl 
2. Venâncio igreJas tUÚN'\. 1 da Câmara. n<? 86-59, qne este·nrttf QS 
3. F'reit-as CavalCanti I(IUN-,. Arlil?dÔ· _Rodr-igl:les !P'FB), -~benefícios da Lei n9 2.62'2. de 18 de 
1. Menezes- Pimentel-·tPSD,. . outubro de 1955, aos s'i!rvidores ~da~ . 

. 2 .. JeUerson de A~utar I_PS:Q), SUP~EN"l'Es ;ferroviss e das em'lrêsas mar_if\n.1J.if' 
3. Ary ·vtanna tPSDI ~ - I - - ~-- i' nposentados antes da sua encampa ... 
1. F•ansto Cabra< IPTBl. . • I. Férnanqes rávora: <UD_N çâo pelo Govêrno Federal ou re.in .. 
2. _13arros Carvalho .tP'ÜJ), t.·,o~x.-Huit Ro~do rtio~): ·-corporação ao pat.riwôn!o da Untão e 
L ·Mem de Sã tPL)--. . . -~ f o .PrO'i.eto de Lei da Ciimara n? 221,' 

( .- Secretário--: João Ha_tisla Ca.stejc:n 1. Silvestr.e PérlcJes fPBDJ •· · 1 de 1953, Que estende a todos os por--· 
Br~nco OhciaJ. Le~is1at,p;O. = _ a. RuY .CarneirO fPSDJ_.. jtaQores de _diploma de cur::o·suyerior •. 

Reuniões; Quart~-ieitas, às 16 bo- 3. Jorge Mayn!'-rd · <Pl~H:n "- /no. ~u. e ccuber.em. a,s dl.·sp.·osições da· . 
ras. · .-. Lei 2.641. de 9 de no1'êrn.bro de ID55;! 

_ l. Sl>Ulo Ramos <PTB) • , · . · . · · · . ' 

C · • d Úd "_,.b..: . . Ao· Sr. Lobão da Síiveíra·.o Prcfel~-' 
OOliSsao e ·sa e · !::U lióll •· Nelson Maculan ~'-'\ de Lei· do: Cqmara "' 74-00, que con~ 

. TITuLAREs _ . · . ... Secretãrta:~ Maria: do ca.rmo- ncn· ceÇ-e _pensões ~speciai& ,_a ~:Marta .._~d~o. 
Regin&.Ido Fernandes, o-..:ugn'"" - don R,lbeiro. saratva O!icia.t Le ... !sla.· Ampa-ro ~!ed~lrOS P:lren~e c L(c! I 

<UDN). . ~~~ ~-.. ttvo.o . - '-... -_---, _. ., - --.. =J,·- costa Perhngeuó e o Proiet? ..,,e_? 1 _ .. 

·MY Vianna tPSDf.· - . 
LUw Ul, Fontes lPTB>~!... 

~- · -- · -. • - da. _Cd:-ma:ra: nt? _61·6<1, que d1srpôe ,si).., _ •.. 
• é • Alô Gulmarães, Vice-Presidente - Rlluni~~..:.~\Jinla.s:!~ •. ~ :Jj be-· bre 'monumentos arqueológico• o ~; - · 

<PS~ · · · .tH,.,; . ·. • · ';!is!;9rlcos· · .. • · - · -~ · , 
-. . -;·~.._. . I . . • 

':, 

, 



·Sábado 15 DJARIO DO CONGtlES~ NACIONAL (Seção liY Abril de 1%0 519 

.Ao sr. sau!o !lamas o Pro-Jet(l tte ,tecretário, a presente Ata, que uma.! Escola de Enfermeira do Hospital ele ) ricles -- Lortriva.l Fontes - Jorqe _,, m:­
Lei ti-a Câmara n"' 13{}w59, q1te m::;- vez ~provada, será assinada p.?lo Sr: São PJ.Ulq e a Escola c.ie ~n!trma_se.n I nará -· Henba!do V;etra- A•01f,·O a-; 
titUi o "Dia do 'trabalhador nas .&11- Presidente. ae Rec•fe, que submetido a votaçao e Can'alho _ Ary 1 ian,J..1 - Jef.IP'-~ .•• f.. 
nas de carvão" e o Projeto de L~ d~ --- • aprovado. 1 de Aguiar - M1guet Couto - \IPI'ú IL-

.. Câmara n9_ 89-60..: que asseg~u'" av~ C · '"' d T c:- t- 0 Sr. Padre Calaz.fns, em seguida·. i~ci~ lgrêws - Nogue1ra da IJ-tJI''l.-
~g~nte~"de mspeçao do trabalho, par-Onl~SSaO e ~ ra.n,;JIO[. ÇS, relata 0 seu p..t~·~c. .... · favulihÇJ. hJ M_zlton Campas·- Moura Ancu,J ,,. -
ÜC!paç_o~s nas .mult.a~ decorrentes de I ,Ç__oOlL{_n!Cª-&~es e. D}!~J:u~llcas ProJeto de Lei ua (..ama .. a ll" ;.;i, a"ç Lmo d.:: Mattos - Pedro L_uctom•:O -
i~tra~oes de. ?lspositlVOs na Legl.Sla-~ ~ · 196'lt, que 1-egula a. p1·owoçâo de auu I Cn!mbra -Bueno - Al? _Gumw1 ,., <>s -
Çr:o 'Frabalhis~a; 1211- RSUNIAO REALIZADA EM 12 o.os asp1rance~ ua. J!..oV01a _.,.o.~.Val ..;t.hl- Gaspqr Vcl:oso - DaJtlP{ K·te·-.rJr -

Ao sr. r.:r~uei.ra da Gama 0 ntt-,to DE ABRIL DE 1961) do aprovaao ê fina.~men~e o o:Jl', 'eJ.·l :J 1 Mem de Sâ- Gu fio J,.'ondm. J3)f 
no S•2-til, que encaminha expediente .Fenoer reJ~Hanoo u .t'JOjeto (Je LCJ ua 

1
. 

em que o Diretor do ocparcu.me1!; 0 Aos 12 dias do mês de abril de 9âma:a lll' 2õ, ae l!:lo-J., que 1ncu~;1u~a ~k...,Pit_~..,.'?JPENTI:· 
de Est-~adas de Roda~em solicita at:- 1!:61, llit sa!a das Comissões do Se- a. Umvers1daa~ ct.o .Parana a t!.~Cvla A l" t , . . . . " , _ 
tortzaçt.o para a realização 1e em- nado Fede.-aJ, reune-se a Comissão Superior ae Agút:t~t~ura e ve~et"Hl,j- \ a, ,1:. a d.e p.ese~~a .<«"' 1. a 0 1 

'1 
y>réstimos externos e o projeto d~ Lei d1 · Tl'ti.nsport-es, Oomurilc.a~.-ões e Obras na do Pru·ana e aa ou~ras p~ov.~u ... Jl- p, l ec~u?nto de 30 S · s. '::l_f'n.Jd lr..-~ 1 'w 
da Câmara n° 5-61 que aut.oJ·1za 0 Públicas, sob a presidência do Sr. Cias, dà parecer -t,avor\.i.vel que C1 !Jo~· 1 ven<!o numero legal. dec!aro e.n:· •'- .l 

' J M d · " · d d S"S~ao ~ojer Executivo a, conce-der a veu· orge aynar preaentes os Srs. LJ.no ... namm1 aae, aprova o. I • · · 
t>ao eso~~lal de Cr$ 5.CD-1.00 mt!nsa1s d~ -~atos~ F;wsto Cabral e Vitor·1!10 Nada mais havendo a tratar e.t- Vaj ser lida a atn. 
a HercllH\ Carpes de M:drh·os, Viú- Ft~He, deixando de comparecer o Sr.lcerra-se a J'eUJ)JJ;J-V, JaYran.Io t!u,' A • ..t· 
va de Olavo cas~umo de 1-1ecte1ros. Counbra Bueno. ria de Lourdes uli-ve.ra ..:~ou,J::::,.t.:", 0 Sr-. Guido Mont!;n ::0" ';!•·•· "'·

1
-_.\ ~ .. te. servn1dn de 2'· ::;?c· :lt. -,o_ o ,, _ 

_ '\o Sr. Jet:rr.son de Agmar 0 Pro- ~lida e a_prov<t<la a -ata da reunião Secrecána, a prel)enw ~ta q1.1e, u'll.t cedC-ã rei.fitJa áa tüa c',• '~' .. 1 
1eto de Ld fla Câmara fl_ç 33-60 que anteriOr. vez aprovada, .sera ~.:r~11aua p2 .. o ..;>l', artierwr, que é aptocaaa ~/ma ·•u-
C'"!uipara a -rxtranumerârlO men;a:!1~- Pus.aethe. ~e"-.------ · Não houve matéria en1. _pauta. ,,r:~• 
tas d1 União. servidores elas ferro­
vias federais. incorporaoa!'i a .. , .. 
R.F.F'.S.A. ?.dmH1dns ate- 30 rfe !H!" 
tPmi1ro de 1957 e qu!:1- eontéin ou 1'e­
nharn a contar 5 {cincu} anos ae 
exerç.icio; 

Do expediente constou ofício do 
-Sr. Cezar Vl'illa, encaminhando a 
comissão o resultado dos traualhos 

ATA DE 1NBTALAÇAO 

do "Forum de Debates sóbre a ~m- Da ComísEãO, designada pelo Sr. I~ 
plantação da Indústria Aeronauuca Secretano,J pa.a 111;:;Wu~ar o pru- AVJ:ws: 
no Brasil'; . um inédito trabatho de cesso aum.ms.t.raLh'O ae detüi;:.:ld'J, \ , 

Ao Sr. Díx-Hult Rosado 0 Pr01etu eq,dpe, reahzado sob o patrocínio da por abandono do cargo, do AUXlll'U 
1 

.:~s. 116 e :39. _doS!', 1\:in'<>t:-o r;o 
de Lei da Cãmara n° ~H-ôl, que riXa· Assocütção dos Antigos Alunos do de LJJUpeta, .Plrl! _ Lu~~ Ut..::i ~.aoalh?. en~.thLnnando as .'1.:. .. •I l-
um teto máximo para as tarifas de Ir..stüulo Tecnológico de Aerona!lt.tca .santos Fonseca. 1 çor& stliCWttHl:s pt>!Os ~~·s ::l:>nJa•· s 
oener~ia elétÍ'ica nas c!dlider-; de 1••> .. ~ e com a colaboração do Clube de En- . . _ Jo!lO VtlHt.:.Joas e J'•fft>":50n d ... A~" t:, 
tn.Jeza. no Estad'o do Ceará. e Nnt:tt genhana. do Río de Janeiro, tt<loa- Aos treze d.IUS do m,<;s de abril de nos requerimentos ns. 14 e %6 d~ 1 IJL 
no F<:tado do Rln Grande do Norte, e lho que ê muito elogjado pelo.s mem- hum mll novecemos e .::>..:!s::.ent.a e 1l.d, 

1 

. . 
dá o:ltras providências; óro.s da Comissão. as âC:.iOhO noras, no Uàu.mete uo Jl- Qflc1us: 

Ao _Sr. F~usto C~b~al. o l'riJ1t>~o Nada maís havendo a ttatar, f'n- retol'~,aer?l d~ S-eC-l~U!J'la ~v be.I.;l.JtJ Ve <l.6Tad~'m!onto~ ... de C"''11'111:"'l ·lo 
de Let da Crnnara n" ~1-60, que cna. c.erra~se a reuniâo, lavrando eu, Ju- ~;ge~~n~~~m~~~m~s crf.lír~~:._ti~;t~; da escGHl~ da no-va M2Sa uo S:!n.l •J: 
~rg·~-~ no Quad:o Penuane.,t~ dn ,\!.•-! lieta R.ibeiro dos SaR.tos Secretária, Dr Lt•crano :o.1e.squlLa Ar:.;se-~"01' 1..1e~ I Dv \\~m~bcrl) da Ma:·.nha; 
msté •. p da Agneultura. e dâ-·outros- a presente aLa, que. uma vez aprova~ gisiativ;, Sr. João .t?t;es cte .,_~_HlVelra D? C:~vernaciot· lH' Mato a:·o:-;<>o 
p.:-ovldem:las; :da será assinada pelo Sr. Presidente. Filho, Oficial LegiSlativo, a~slgn~tCI·J-:5, ·doD~t _<. • .~.mara d.:s D~p~;Ha...:zo;; n·~ ~3. 

Ao sr ArY Vlanna o Projeto tte \ pelo Sr. 19 Secretano, t:;enadol' Li:"ü- , ..... f~L eme_ a._~u; :~lCammh.utdo J. .o u-
Lez da Cárnara no- 4-61, que CO"lce'.le! poldo l'avares da. cunna. Meuo 'Jc.:·a .,.a s do :;e_,u.noE: 
pensão v1talícia de Cr$ B oou,oo mu1- Comiss.ãa de ~-elª~ões constituu·em a oouussao, sob Ô. )fe- [ .. 
.sets a Ana Al:mlflr Barbosa aa cn17 EJ:t sidência do prrme1ro, rncumbrda ''e · . 
Viúva do eng:eilheiro e orQte!):jl)!: Ren· X enor~s !mstaurar o pJ"Oces.·'--0 fltirom .. stra.tilo' Pro;eto de Lei óa Câmc:;a Il~ t.l, 
,.1que Bi:rbosa da cru~ referente à demissão, por aoan.1uno '"'o·e-l"'e<r- ---- · . 

' !REUNIAO RK'\LIZADA EM 13 DE' do cargo, úo. AUxthar de Límp~zà. ::HJ I 
Em ~eguida usa da paJavr:t. o bh ABRIL DE 19Gl PL~ll, Luiz dos .:::~mos Fonseca. A 

Y.thOr G-aspar Veloso, ·Que apos trr..f"l · -· Comissâo, uma. ve~ m"Stalad<t, e 1pos 
consideraçõ::>s sób~e a tiivulg~v.:an Del~o. j As 15 horas, sob- a presidência do o seu prcsident~. Dr Evandro .\1en­
Jmorf'nsa do f,ra-balho tio l;t)n~r>rfo 1 Sr. Locll'lva1 f'ohtes, presentes t:s àes Vianna,,. haver des1gnada a -;r, 
Nacional, su~e~e _que .o:;el~m os tra-.Srs. Senadores Milton Campos, Da- Juão Pires de ouveml. i'~Ilho, Sec~t:­
b?1hos da .. Co~ISS:J.o_..de ~na!1ças t'•l·i niel Krieger, Gaspar Velloso, Jeffer- tário da mesma, na forma do àrt.t~O 
'VIado ao Sf'rVli'O de Radl0dífns1i.1 fll> son de Aguiar, Senedícto Valladares 223, panl.gra.fo 2g, da Hesoluçâo !1'! o. 
Caf!_g-ré'sso Nacional, para .sua div111~ .1 e Mem de Sá, reune-se a comJss<io de 1900. atendendo a fato' de que Já 
gaçr.o. Ide Relações- Exter101es. existe processo, onundo da Dire'.•Jrm 

/ o " D 1 r do Pessoal. relativo á situação ao A11~ 
tJ ~ sr. Presidente. il.t,e.ndendo <\ !;11., \ '""': • , ~me Ktie!er a~ esenta xmar de LJmpe.z'i, PL-l t Lulz ot·~ 

g~stão do Sr,· ~iaspar Velo50. Ô"'l-'1'"'/pr,arecet so?r.e a ~1en~a,em n. ?7 .~e 1Santos I~onseca e. mclnstve, edtt:_d. 
:nuna a.o Secretano da ComJ..'iS<iiJ, <:t!i! 1~61, do St. _Prestde~Le_ du ReputJIJ.~ publicfldo no Díarw do Conqres1·o 
provídé~cta.s necessá.rm~. i subme~e~do a nprecl~ÇRO do Sen~~ Naciaual. Seção li. de vinte e dois c e O Congresso Nactona1 dccre-tn: 

Ta.mbem o Sr. Gaspar velo'>.? su~ ld? Fec,et~l a nc:nneaçao do S.r. Anto- novembro de- mH novecentos e -es~ / Art 111 F'ica . ., · .. 
Jtere se.1a gflxado, nos dlas da r<:!UU1àU mo Correa do L~<PO. para exercer- a senta convocandn~o a comparecer autoriz·1do. a 'lbri~ p~l~er ~~~futJ' 0 
da. Comissão de Finança~. 1Ím av1s0 f~ncão àe_ Emb~~1x~dor Extr~o.r~Jnn- à Se~retarra· para justificar sua a~;~ I da Via:~áo ~ Ôbras) P~hlicasr 0 cs:~:.J 
junt? t;lOS elevadores gue dão acesso :I.J i' rlO e P!~mpotenclàrto do- B~'asll JUnto sência do sen•iç-o, Pl'OCesso êste que to esJ)1:~ciat de êrs 1. 239 935 oo r,;,\; 
plenapo. O s: .. Pr_es1dente, ainda de- ao Govetno da venezuela. correspondf>, no caso, à instrução lt'- milbiio, duzentos e ti:inta c n~ve D'l.l 
termma. proVIdenma..s neste sentttto. ~'Tada mais havendo a tratar, en- querida pelo- artigo 226 da jã clt,l•la novecentos e trints. e ciuco cnrzd-~ 
N'ad~ mais b'avendo a tratar 0 se-w cerra~se a reuuião, lavrando et.r, J. Resolução n9 6, d~ 196!l. delil-leroll tf?S?, Para indeniznr n Prefeitura ]..1·1-

nbor Presidente encerra a RétMliãc:. B. Onst.eJon Branco, Secretárw. a n.a.nd~r publ!~ar edlt.al. pelo prazo dt. mc1pnl de Nova Cruz, l!.:Stado do R1o 
Javrando eu Rena-to de ~lmeidn presente Ata que, uma vez aptovad<l.,jt~inta.!3(}1 di!JS. a fnn fie que o"\~ Gra~de do Norte,· das deSPC:'Síl~ cu~ 
Chen:nont, secretário, a. pres~nt~ Ata 1 será _ass.Inada _peio ~r. Presidente -e dlcJado venha R ter Vistas do proce.->SO re~!lZ(_m, . n? exercício de .1958, com _a 
tlUe uma vez aprovad~ • .serà assm.a.:trt I demn.1s !\.1embr~. e apresente sua defesa. Nada m~ns a~.,~st~ncm_ . prest~da,. naquele Mun;. 
pelQ sr Pre~idente . havendo a. t1·o.tnr. e ap1•ovada a m1~ ctpto a~; Vlttmas da seca no Nordes P. 

· ·· · ---- nuta do edital a ser publicado, ~ co.. Art. 2'?. Estn lei entrnrã em vl!!vl' 
3' REUNIAO. EM 12 DE ABRIL / Comissão de Educacão 1 missão encerrou seus ~ro.balht)'>. la- na data _de sy~ publica.çâo .. r~mg ~-

DE 1961 1 
1 ~--on:----- ___ ~ · \ vrnndo eu, seu Seeretáno. a preaente das <J.S dlspo:-;tçoes em contraru1. 

! 
e t.~Unura 1Ata. que uma vez aprovada. será o~- A Comissão de Finann:)s 

l{l. Extraordwaria · ,_.._- ~ -~ sin!l-da pelo s:r. Presidente. Evan- --:""'· • ·- --
As !6 horas' e trinta nmwtos, g(,I:J 2~ REUN'IAO. EM 13 DE ABRiu dro Mendes Vianna. 

,. p!eSJdêncJa do Sr. Ptei\as Ca''"- DE !9lll ------------- Parecer nq 80, de 1361 
cat>tl, presentes os Srs. f'austo (.' 11 ~ ~- _...__.~-~-" ~-·-- ·" 

bral, Gaspar Vew::.u, OanJel Krfe;.rtr, As l6 horas. sob a pzesidênc1a cló hl~--D-l2.0~ SESS~-v _O~ 3~ Da comissão de Economia t•o 
~des Tâvm·a.. A.ty Vianna, 'W~ Sr. Menezes Pimentel, pt"esentes w. Sf:S''S40 [EG!~f..ÃJ f Ag DA Pr_vfcto de Let ão-~e 1laão ?'" :9, 
gue-na cta Garna. Vttortno Freue e sr:::; Padre Calazans, Li.no de ~!fato!> 4' I FGII\J ATJJbJ[--ra 'l"il""'" d raJ'I"I D t . 
:sarros Carvalho. reune-se a conw-- I e Paulo @ender, Tetme-se a. camLS- A" ·~~-'R· lt. _,,D"t~~t19S1c:_~,- IYI u t. ·f_ 2.1-'h_qv~ r-e_v::ma 

0 
eare o- ··:L .., w• 9._1_16, de 1Y dti abril àe 194-<õ, 

~ão de Finanças, Deixam de- comJ,m- l sâó de EdlH:açáú e Cultura.. 
rer.er os srs. !r meu Sornuauseu, .1--'44- l Deixan1 de comparecer, com r.:.au;;a Relator: Sr. Joaquim Parente 
li_llit Rosado, Lopes da CDI3ta, En,-;<!-jjustiftcada os Srs. JitrbD.s :\-:t:aranhllo, PRESID~NC1A D0S SRS C'UN'HA --- - · 
mo Barros. Filltlto· Ml!ller. LObão aa Saulo Ramos, Rt>ginaldo Fernandes, Mt;r.::LCJ-E l'J"OVABS FILliO O prujeto de lei ~ra examinado r'!"-
SJ1v('ira, Saulo Ramos e Mem de .-:s. !Arlindo Rodrigues e Mem de .Sá. voga o decreto-lei n" 9.116, de l\' ae 

Usa d.a palavra o sr. Fausto C a- A pó a le·t tr e a. v .. ~ d Ata As 14 hora~ e 30 minuto~ acham-se abril ~e. ~946. que suspendeu, em to..o 
bral que relata o Projeto de t.el da 5 __ 1 t a. prg aça~ n • presentes os Srs Senadores· I o t.erntorw nacional,. a exportação re 
c»mata nn 26. à~ 1951, que reorg;.>.m- da ret~mao anterwr, o ... ,r. ptesJden~e~ I . . gado de corte: seu.s produ~os e suu-
~.a o Quadro 1t> Pessoal da '3eCJ'-!t,a de acordo; com o .Que d.spoe o Rei produt{IS àestmadoJ; à ahruentnçiw. 
tia do Supremo 'l"ribunal f'eder~t. 0 ,mento In ema, da a palavra ao ~r-. Çunha Mello - Pa11}0 Fender -A proposiçãc é a.ntig~, ·apresf'n:a1 .l 
p;:uecer e a.p:rovndo pela •J..n'l·"'·'"'"n j Lino de Matos .que pa..<>Sa a rel~~ar 1 Joao Mendes - Joaqu.rn Par~ute -,que foi ne:sta ca~a em 194y;· t"St-evt1 

. o seu_ parecer favoravei ao ProJeto I Fausto Cabra! - Fernandes Tn~.oora t"Xtraviada por algun1 tempo, tendi} 
Nada mau; h.avenda a tratar_ ::. $1'. rte L~l da Cfl~utra n'? 175. de 19;)9, qt.e - Mene2.e.~ P:mentel - Ruy Carne:ro, sido, posteriormente, re-con~títuhL.l, 

l'rC-'s1dente ence.:la '"': ."e.:.,·~- , .• . .a,utorwa. a cnat.;!i.o da Escol:l de. f.::n- - Novw~s F1lho -::-- Borres car~1alflo r>m consonâncüi oom 1 s norr.t~s u:-
do eu, Renuto oe A . .:ne .. d~ ChCnuüo::Jt, !!ermagon no c'nraná e fejer~H.ta ~ ·- Freitas Cat:aJcautl - s~lvestre Pê- 1 mrntai::. . 

• 

-[ 



... 

_j 

O decreto--lei de cuJá revogaçao co- nas culminâncias da batalha final das pai por que me congratulo, destal existência do cavalo :puro sangue de 
f;ica o projet'J fel batúdo m~m:A épo·· !.1ontes,Sa611ldo das Guararapes. t.nbuna, com o honrado Sr. Pr~idEn- •carre1ra. 
(..;. t'J,. 4ii'C o quadro da economia na· te da Repubhca pelo acerto de sua I · . . 
('.in.ol, p •• JJClf:J.linéu~e nc5 setôrei:i r·e- Sabe 0 Brasil que nes.::as marchas, decisão, ev1tando ~e3a q\.\ebl'a:'a •.mü Houve, POE t~so, core: a td~ta vlgea-
j <..:.ülllll.CS cvm o abastecimento in- nesses sacriLcios. nessns lutas, sempr(" velha tradwãõ do ensmo mthtar no te. a mtençao de acudir aos reclamos 
L:rn:J oe prcuu~os alimcntH'lOS, · et::.. e~-n a~fesa dos gl~a~t~es irieaís d~ na- Bl:"2'51l e vlndo ~0 e'1contro d" uma c~cs C!'larlores e Ent'dfl.d::s turfist!cas: 
(',c~, ~r..:::Js _cnntmbados. A convcnie!l- ClO?a.l.ldad~; ~E.ve m;c:_o a _for~aç~~' d~ antiga aro1n:ção c:o povo p~rnaffibuea- 1 do País, no sentido de instalação de 
c a c.1. norma prOibit!va estava. ea ... Exercito_ N<;:C1_?l!al._ Ngo, ha ~lston<1 d?' 

1
no. {Mluto bem' Palmas). 111m orgao Cle atividade dmâm1ca, as-. 

t ;o. no r:ommio pacifico àas coisas q.~e pos.,.~ _ct.e..,.Lg:.u, d~s~e f_ac.o a. atua.. sentado em ba">es reais, que \:erdad.el-
é;.J, ~a~. çao m~p.e,s1onan1e de-::> g1 andes Oh e- 1 (J ::;...., _ep•-sl'DENTE· ramente pos.::a· estimular, dis~:.plimn· a 

res Alouquerque. \ · tt.. •:t- • • -·~ o:·;entar todos os Problemas do ·turíe 
M:eLr,o assim, de conformidude com 1 d 

S Não obstante ~essa vocação para o.s, ccntinu' a hora do E,.·pect1·ent". e- da, equino-cultura. nos moldes o 
O u.cyJ.Hllt<llU tr<:U.;LdO UO €.1laUO }Je1U - .., - -· . "d 
:~.-c,..,~, .J .::,..:naaor Jo..to ·vllla.':i..::.::.~. a:1- se:·viços'" militares c:a r-r:~.ção, .P~rnam· Por ~ess•,\.o do nobre Senadot· Coim· quetJá cdx1ste fei!o em tql~ase tõt as as0 to: d J p<ojetu, a prOlllição em apl'r:yu buco so .. reu ~e~1.1pre pro1up.da m)ust1ça, - par es o munao. no auamen e n s 
L! c:wstantemen~e bm'htda em al·· denlre a3 mUitas que. vem_ sofrendo: bra Bueno, dou a palavnt. pará expli- ~;entros mais adiancaílos da crtaçao 
%cl1!1J.S reglões, em;;ora prevalece;,l)e, c1.1stou a obter um favpr tao peque~o ~3~af.:;~oal, ao nobre Sentedol' A:ó universal. Essas orgrulii:t;Çü~s co_ng,~ ... 
(;..,.,

1 
prejmzo para os produ.lorcs J:J·· ~:;gnrrrc:_al!ff', qual fosse a _fu?~aça9 < ~v. neres, cons.trm_ram ~~us orgaos técm• 

cz~3 em outraS. ãe. um coiegw -.mi'l'l'tar, na ~1stonca c I ~ _ _ , , ~o~ em allcerr.~s .~ohdo...:;, r_Ppresent.a-
, . . . . "Ul1~F~1~ 91~~de do ReCJfe. O SR. ALo GUI~~?~I:_~:_ aos pelas a.ssoCJaroes de cnadores CJ_tJ 

ouv1da sobre o proJeto, a llustra.da . - . , . (p . ,- - ~-- ! pelos Stu.ct BC'oks. realmente ns ent.l-
C'Ji1\l.~São cte· Con't>tituiçào e JnstH,:a Ha.J!..?~co.-.t~m..P._ -0•. fol sat1sfeit~ a ve-· 0 .. rar~. cxpllcaç.w pessoal) --:- ( .. ~w lrludes mais credenciadas para debn-
c'Jmou pela constituclOnalidade do lha a~pl_laça_t? I?ernambucana~ glaças à f.l evtsto pelo oradoJ) - Sl. Plf'- t"r re~oJver e unir em fôrmtllns de­
l~~esnw, a :2 de scvembro de 1959. En- a~~a~~I?e.rg!?-~Z~~ constante do gran ... Slde':te e s.r:s . .Senadm:es, estou,..~n:- Únitlv~s. os p!·o:Jle~la; que af!'tnnr c 
canunhado, c.epois, a esta com1ssao. de . ~~p~~~cq. P!mambucano, Monse.- .0~!~~il~_!ld~_ a g''I.esa. Prç1eto ;:rere:1 q,uc, tur(.e e a cria cão d.<?- <:UV\110 de cadl. 
101 'providenciada uma consulta ~u n_ilio~,Anuda __ ... o.amara, qt~e reune ex~ a.we.~.a~~.L~t n. 2.8.40, dp. 10 de JUlüOIP:lÍS, ou de uní gru;;o de Países. 
:rv ... mi~Lério da Agricultura, de CUJa cepci~:!,l~~ ~ qu ... hda~,es de combatente, _c . .l~ul.i. , , . . . 
n tJC' ~a recebida a 15 12 1960 desta- Çle homem de. cata-ter, com gran·.l~s Trata ·e de recur 0 saluta . E calc~do neste espmt.o oue se pre ... 
~a:·e~os' as segmntes Palàvras' finais: virtudes de sacetdor.~ e e"celsas qual!.- f;l'fiTêTI ds- ... ~. -d:f' s_ r. 4 .ct~Jr: I tende, a~ora, dar novu estrutura litl 

dades de orador. •• a 1 a e e !TI.0 1 ~car as con-Iç .. e.:. 1 r•rg[:tnismo j:i e··istente tnmsrmman-
"Esta Secretaria de Est::do .~. -s;_·p~·esld~nte, hil poucos dias, Per- q:w :egen;: •. cftc;~tme:nte, 0 Turíe e a 1 do-o llo Consêlho Di;etor' do Stnj 

pJis, tavoravel. ~· exportaçao ae nàillb"tico enchia-se ~~.e tt·isteza, quando CI iaç~,c.:g!l~~ • 'i Book do Brasil. órgão de alta relevàn ... , 
c.trt!e nas conruç<?:es .aCl~U ex~os .. 0 Pfê'SfcfeilTe J'ãnio- Quá~ros ~olicitava Sabe v'. Exa .. Sr. Presidente. que cJa t.ecnlca, que conJugara os esfm· .. 
tas, e: com_ referenc1a a de gau~ d1r'Sr. N'lil}.}s~x.R. d_! Educação e Cullu~ .U!t.imamente .vári~s propõsições Ie~ttis j c~s d~ v.ãl.'ias .Entidade.~~ e as aspira~ 
de coxte •. na o .nos consta que e~;e ra. informação sõbre a possibilidade de tem alterado a v1da e e. organiza.-;âo I cc·eS md1v1dUa1s de cnadores e tur .. 
~a proibida. Apenas. as sollcica·- tfaii§fe!ir aquêle e~tabelecnhento cte das enticla.Ces turfísticas bras1Ieiras, fütas de todo o País a·lém de pe~·:ni .. 
~ ,es nes.se sentido sao exanuna~ -eDStilO pú''a 0 reCendo ~11msténo. criando, algumas vêzes. óbices ao >Jie- tlr um debate mals f!mplo e profnt~­
ua.~, cmdbad~sr:ment€, ~:~~~, ~~~ Hõ1ê..Porérn. OSr. Presidente da R e.- uo .. desenvolvimento e ao progre,sso J;,u do das teses naci.cnai~ e 1nternacione,t3 
vd,sla, 80 re "!1°t0' as ne 

0 
~;sp~C'tl.l i pública -creterillina l! determina mmto sociedades de menor porte. l do puro sanbue de carreira. 

;:; .c9n.sumo m erno e, I b m- ·~ · te os colé<YJà" nTtares per.- . . " ·~ · . · samtano que envolv·am '. / e .,- qt _. li "_l 1 t • • • ~ Acr~d!tan.do que o mteresse _nacw- Cumt?re a.s!-1_!nalai~ que_. para a tr~ns_. 
,. . . ~ ~"r,am _s~b-~O_!.l_e taça_o do Mmlste nal nao seJa relegar a uma serle de formacao pecl1da nao ha Qualquer aes .. 

.J,,._,e ser evc_cada a_tnda, na sequen .. ~no ãa Guena. · · ·pe.:cakos· aquehs entidadf'.s sem -"0·1- O"'<.a para os cot~·es d.'<l União uma vez 
c· • o·1::; D""senTei:i cos1derayoes Ji {·on-~ · -~ ' .. >- . • • ·' .:ti. • • :e ch'Cf>'Oll 0 Gru 0 'cte T ra- A;:;sim, Sr:. P~·esid~nte, Perm:t~~:n:~o diçôes _ pa~·a arcar com ~s tributos ::j'le c:'mo OR ~isposrtivos legais em vigor. 
~~';]'10. ~o~stituíà.O em 1956,p no i}.mbi- vera conci:enzada s~a velha asp_uaça~J, tt;e~ sao lffi.postos.: cons1deranrlo tu~~~ sá?;; tambe~ .. transferld~s pat:n. o no.~o 
t do CcnseJ.bo de DesenvoJvilúento, porque, q,tem ~que." que examme os bem q~e as corrt!ia" de;. cavalo, P?-«t órg:.:LO._A umcH:.. alteran\o felL'-. !ef~~ 
~ .. a estudar os robiemas relaciOna-! quad.ros das tres Forç~s Armadas do ~s. quaJs se permite o. JOg? :- e e a rente a elevacl:lo do teto .do tnbuco 

~;5 com a prou-u~ão e 0 comercto th .. l Era~·}. surpreen?,er~:>e-a com o pequ:· U~1ca -excessa~ Ga Le1 .-. sao m;m- f';·nstf'nte e protetor ~as ~~t1dades t.ur-
cJ nc no BrasÍJ. Conc..:ulram tJS1no numero de oflcm1s pernambucano.:.. d.t:J.lme~te ~ce1tas c~nstttmnd.,o-se. as- fisrlc~s ~en~yes. se lUS~lflc~ .nela des .. 
t.scwco~ dê.sse Grupo q~e a expot~<.t~\ 0 :;r. Rl~!' Carn~iro _ Igualmen~e s1m, ~ao PO um ~e~porto, m..s amd~ va.onza('ao lél.Plda do dtnheuo. 
çàü de carne, entre nos, e um uos os da Paratba e RJO Grande do No:::- e .s?btetudo unl mcent!vo _ao. deseu o Conselho Diretor do ~tud Book 
f'!hl1-"ntos m~enlrvadores Ga_proauq .. u te. É .... mã sorte nossa. VOJ"\·l.f!l_~nto d"~~ fontes econormcas na.- ao Brasil funcionará nl Caeital ô'e 
de g1.do de corte e de sua. mdus~n~- donau:;: con~ld~rando que essas n?t- um dos Estados tradicionnlmente con-
l::c:B.ç to no. Prns, e que ha poss11J1,1_ O SR. NOVAEb FILHO -;- Diz V· mas na o Plf~d~tam "ser .alteradas -~.P~ sideritdos criadCH.·es, rutordlnado à Pre• 

. daue~'> efen:vas de· col.oc::u~o.o a bum Exa. muito bem. Quando falo em quer n?s .pat ... es .da_ Cortma de Ferr,u ~ldência da República e a éle estarão 
p<eço. das (;arnes brasile1ras 110 me.· Pernambuco, o méu sentido, o meu e;;~ {na Russm, pm . :xemplo, ao ?re~e.~- con]uzados 0 Stud Book .13-:a.sileit·o e 
cacto rnundlaJ. . pirita e a miu!-1a própria fon;:~;;,ç~o Ia- der o novp Governo. fechar o~ hlpu- a" rep~resentncf'e<:_ mals importante-s elo 

. . . . . . , Iam não sOmente no Norte:t>te, mas em drcmcs. n~o conseg-um vencer a ondn ; . , :.,- .., " , ... 
Aflrma ·o Mm1steno da .Agr_ICulh, .. todo 0 Norte do Brasil, porque sou de entusi~smo dos aficionados. de ·nl Pa\s,~ mt_eress ... d~s na maieua ... ; SL!a. 

1'(1., t,.:omu vnnos. que a prom~ç.ao l!U~ daqueles que preferem colocar sernp:·e .sorte Que, hoje. é ü paS do mundo crlaçao e t_ambPm .u:r.a C??.sequ .. ncm. 
c;·a ~e pretEnde t'evo~ar e m~<.J.b>;.ls~ nossos problemas como problemas do onde existe maior número de prados. da revohtç~o adJnmJstratJ.v~ que ~e 
t.?ute. N;!u nos parcc~. tcdavm,_ em Korte. e nilo separfi-1(1'<: --como proble- funcinnándo cêrca dt> duzentos): con- ouera liJ-0 ~ats. qu,~ vem e:cgm~o no"~ 

- fa..:e de -:-'guns. epls~d:;.os. ca~h.ectd~s, lf'?IS do mas dr Eorde.ste. !liderando que. no Brasil, há nece3si- e~truturaçao. a qU"-S~ tc~os os org:l-
CJle es:;a mst1bs1stertcia seJa a!::Slm tao Cadf' de se criar maior e melhor i•J~ u:s:mos técmcos -nac10na1s, uma. vez 
c an:t,. cabe,nd.o. assim, '?ma· resoluçav O. Sr. Ru:J Carneiro - Também tercâmbiO entre as entidades turfÍo- CC'lnto, ~~o n~ rot;n;t m~.s y1nr:u!ada~ 
explJcJta svble o a::.sun~o. p 'nso como V. Exa. ticas nacionais e aDueles que se ie- ao esp.nto teunv.~rtor d_,, epoca, de -

o Brasil; afmal, precisa diversifi· O 3R. NOVAES FILHO - Assim, d1cam ao incentivo da criação de <::t- vem 2'rav1t.ar .,~5 fnrçp::. VlV~s ('liiec~~n-
ca-r e ennquecer sua pauta de pw. trouxe-me V, Exa. uma grande aju-. valos de raqa, a eqUinocultura, que-r duzem os tde,,Is e a vtda da a_.. . 
<...L.~.os exportáve1s. E carne. anmen\M da, pnis não de~ejo se pense-que hou- no âmbito federal; auer no estadual; o presente Projeto de Lei visa. por .. 
b:.s1c,l. é mercadoria nobre, muJ~·J Vc>, de mmha parte. qualquer sentl- considerando. finalmente. que as· no:·- tanto, atualizar todos os servíços, or.· 
p<ocürada e bem paga nos-~ranr...c~ mento regionalista. O nobre Senador mas vigentes não traduzem, na ve;:- gani.zacões e ·inr.titulcões já e»:istentes 
U\2.rCJ.düs consumidores do mundo. Ruv Jarneirc. ~ rar<:libano e sabe Q'Je· ctade, as aspirações daqueles que prv- e relaCionadas com- a. eÔ,uino-cultu'ra 

Opinumos, em1ace do 
a pro :aç~o do p10jeto. 

entre nossos Est&:lo.s, nunca houve tendem. 0 desenvolvimento do turfe no e 0 t.ur!e no Bras1'l, dando-Ihes ma!o­
exposto, pe~f'l t ·ontet·ras 1 • • • País, ntravés da Comissão Coordena- re~ amplitudes para que possam CJ1m~ 

sa;a das comissões, em 1:2 dr ?.b!'il 
de 1!101. - Gaspar VeHoso, Presiden 
tê ~ Joaquim Parente, Relator 
Fausto Ca!Jral - Fernandes '!at'nra 
-· Nogueir~ da. Ga:ma. '-._Alo Gm~ 
1!Utràcs. 

'Es'L• finda a leitura do e'3.pediente. 
Te1 . .1 ã palavra o nobre Seuad~r S~· 

~ovacs Fllho, primeiro oradoi· mscn­
;o. 

O SR. NOVAIS FILHO: 
(Não joi revisto pelaõ;:-ador) - t?r. 

\?residente, como pernaU\buo:.:.ano, m­
t~lFª-flQ _n~_yle!~- çlg _povo, po~ cost:u-. 
ines e nas trad1ções da ter~·~. em que 

·n1tsct:-pl'l51ml1'n_o_.Séiripre qu~. smt~ Pt:o­
fündo- orgulho quando releiO, n~ ?ts· 
TéihildO~F:fsTI:~ás-magnilffca~ pagma.s 
que 11ernambUCõ ésCreVeu c.o~ .o .san­
gue e !l. refiUriêfa· da própria VJQa, .·1~ 
ãde?~ ~ _tr[!f..1n.__âri;des· ~i~p_it·-ªçp~: naclo­
,uais. 

Sabz o Brasil o quanto Pernambuco 
deu, na5 suas marchas de sacrificio, 
sobrel udo naquelas pelejas inesquecl­
'\'eis rlo Mor;,te das Tabocas. na resis­
t&ncin. comovedqra de Rio Formoso e 

_o Sr. Ruy carnei;o - :t evidente. dora. do cavalo Nacional. abilanc<>i- prir seus altos desígnios. não só os !'e• 
me, por conhecer o problema e ter fprenles ao desporto, mas tambêm s.os 

O SR. NOVAES FILE O - · · · se- ouvido opiniões de dirigentes do turfe que dizoo1 re~ne\to ao des~>nvo'vimen­
n§.o ~ara limites de administração. e da eqUinocultunt nacionais que me to econômico de vasta.s zonas da ter­
F2rnambuco e Paraíba sempre se ir- nermitiram obter um denominador co- ritório nacional." 
mananm nas horas de alep·ias cívi- mum a sugerir a mndificacâo do .•:ta.\o 
c:1s e nos dias tremendos dos grandes CJUO, de modo a dar maior ampliti..t~:e 
sofrimentos patrióticos. S. Exa. sabe 9 iniciativas que, no momento, em-
b:em que Pernambuco é -- e será sem- · 1 
pre - 0 COi'3.Çáo do Nordeste, palpltan- polgam a elevage nacwna . 
elo em defesa do.s seus 1·eclamos e das Eis 9. justíficaçfi.o do meu Projeto: 
·suas aspiraçõ~s- · 

Enc9mlnho à Me::f!.. 
te. ·o projeto a que me 
Uem). 

~r. Pre,:\""Pn~ 
ret'h·o. U\!uita 

Continua a hora do expediente. 
11 A Lei nl? 2.820. de 10 de julho õe 

O Sr. Ruu Carneiro - De pleito 1956, que criou a Comissão Coordenn~ 
acôrdo com V. Exa. dora da Criação do Cavalo .Nacional, Te ma paJ8vta 0 nobre Sena·ctor co4 

o SR. NOVAES FILHO _ Sr. Pre_: teve por e.scõpo conciliar o interês•>e imbra Bueno. 

0 SR. COflVüUU. nUEl\"0: 
sLdente, dizia· eu que Pernambuco ve- das organizações hípicas do Pais, além 
rifica, hoje estar concretizado .0 se'l de propiciar a condução, dos prohle­
relho sonho. Nesse estabelecimento de mas da criação é do tm:fe indi~nas. 
ensino militM, receberá a juventude através de uma cúpula de alta I"C­
pernambucana e nordestina excelente presentação, Acontece que o órgão. <N_ão foi rivis~o pelo orador) -:- Sr. 
educ!tç~~ cívica a pa~ da/ preparação até aqui, não tem conseguido desem- PreSidente, no diset!r§Sl Ql!.C profgp_· on~ 
do espmto para os ngores da disci- ~~nha.r -suas reais 'finalidades. como .tem _1t ~r~pôs1fo da F..menda, _co.psti ... 
p:ina. intérprete fiel que deveria ser das ::n ... tuc10pal_, _ ora em tral'!!:,itação _na. Cà-

plraçôes e do progresso da eqllin.J• 11!?J·a_do§_ :QeJ;lut.ados_e Q).le a1I tomou 
Desde muito cedo, yão êsses moços cultura e do turfe nacionais, uma vf::z o n" 11, esqueci-me de fazer anexar 

se acostumando aos limites intranspo ... como lhe falecem os elementos téc- ey~l~J!I~f _ _?"J_êj(to_d~a._ emêUcta:_ is­
niveis e duro! c_a:; decisões nogulamen·- nlcol!l Indispensáveis para a realiza- to porque nao conseFo _1:1-ª..Ql!.e}a. Caga, 
tares, tornando-se aptos a atingir, ção dessa magna. tarefa., dentre os I.!.Q.J!lOmento o_a.Y~!§Q.._ç_o.r_re1g)onfienf.e­
c·ficialato das três armas. perfeita.- quais o manejo do stud Book, qüe é que estava. e:._t:9tado e do qual a Im ... 
mente prontos nara o p:mnde servit:o o cenh'O onde devem gravitar t.àd1s :Qr~ns-a Nacioilal.t.SL.!:'{.ll~-~-?~UJf::~r ... , 
da Nação, att·a;és das Fôrças Ar~.1:- 1 as iniciativas e empreendimentos 'l~t~ .m~.a~, ___ m.,!lg~. ~o fornece-u m~~rPSJ 
das. r.entes à origem, desenvolvimento e e~.emp~r~.:,. . · 



Sábado 1"5 

Sr. Presidente, apelei ontem pa.ra o 
nobre senador Jefferson de Aguiar, no 
septicto de que apresentasse o Substitu­
tivo que, como afirmei naquele discur· 
so, foi estudado no sen<:r,éo pel<.t Cvmís~ 
são especial designada para cuidar da. 
_organização do novo Distrito Federal. 

o Substitutivo a que aludo abole, de 
uma vez por tôdas, o absurdo compro­
vado drts eleicões em distritos fed{'rais. 
Veja~se o quê ocmTe nry :R.io de Janei­
ro, de onde transferimos recememente 
a Capital da República.. Assistimos 
até hoje a um conrlito entre a. 9-tual 
Assembléia Constituinte e a l:'.r..t:~a 
Câmara dcs vereadores do novo F..s­
tado da Federação. Pretender-;;e a m-. 
petlçào em Brasllia. do que serr:.pre se 
verificou no Rio cte janeiro - e que, 
seru dúvida, fpi uma das caH~as di­
gamos, da transferê:J.Cla da Q<;p!tJl -· 
é uma imec5atez. 

Um dos fatõres essenciais nara o 
bom funcionamento do regime em 
Brasi!la, serâ a não ele1çao cte repre­
sentantes desta Cop1tal, o que dese­
.iamos, o C!t:.e foi debat:.ido, conct,bido 
e estuda':lo, foi a wstalação d~ uma. 
espécie rlt• céretJ '0 adminis'trat!vc em 
p.eno ce:Jtro do Pais, no p: n~Jto 
Central '.Pt:ebro er.se compo:;lo. na 
meàida do pc.'"ite.' do quantit.aUva 
populacional que inte-ressaria ti.ite':u.'\4 

mente· a sua montagem, oern como os 
seus sPn·:c:os corre atos. Jaar-üs se 
cogito:1 de fazer . m Brasília um gran~ 
de centro comercial. industrial ou 
mesmo pcpula-!'O'.tar. pois i_sso res:·•J­
taria, Cl:.nn oco,.r~ :r;o momeú~ 1, J.<t 
concen' ·a(:.l"J .e urr:a ropulnçao lm· n~ 
$8. vin ·Ja. de tNIOs r-s rincões d. 1, Pá­
tria, Rtra!da por p~·rtn€'ssas t'ata.zes 
Por onro•·mnções .... _·e colhi, hoà a ·.nal~ 
mente cêrca de V"inte mil homens de­
-sempregados em Brasiha.. 

A expectativa de ·eleições futuras en~ 
tusiasma sobretudo aos que tém con­
fiança na sua própria situação nos 
respectivos Estados. í!:stes animam~st 
ante a poss1biildade de .'5e elegerem Se­
nadores por arasilia com cérca de dois, 
três ou quatro mil wtos, Deputados 
:Federais com cinco mi; ,rotos e para 
Vereadores com perto •1e 400 ou JOO vo­
to,. 

Esta espectativa já está subindo ~ 
cabeça de muitos parlamentares, sobre­
tudo a dos que, em s,;as próprias um­
dades, estão politicamente liquidados. 
O que se tenta, portanto, no momento, 
é atrair dos Estados - e n~te senti~ 
do,· pn .. vavelmente multo esfôrço sen'! 
feito _ grandes masas populacionaiS, 
que virão parasitar em tôrno da Nov.a 
Ca.çital da República. 

NóS, que estudamos v problema aprà~ 
~imada-me'nte vinte an(l'i, estamos con­
victos de que é pOSSlV€l lJl.Sta fU 1-lffi::l 
cidade com o t-eto de 400 0'•1 5!Jü mif ha.~ 
bUantes, como núcleo pepulacwnlll pa­
ri a administração do Pa.ís, 
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das muitas favelas já existentes em: 
Brasília, criand ocondições contrárias 
à sobrevivência das famílias para aqui 
atraídas pela politicag~m. 

ça. Quando se discutia a primeira vel'iCeou em 21 de abril do :;J.ilO pas} 
Constituição Republicana, houve de- .::.a. ..... o .• -\cresce que a mawna uo-s pal'• 
bate a retpeito da representfl.ção para lamen"ares não ac~·ecmava nes.sa mu­
o Distrito Federal, tanto na Câmara aanç<~. N1u1~0s deles. n<:lo senao r.­
Alta como na Câmara dos Deputados; cos, -- e; alias, a .SltUaçao aa nutiOl'l.-t,_ 

O Sr. Pedro Ludovico - Permite mas os constituinte:-; de então defron. -- nüo tenao disponiDllidaae:;, na!l-
V. Ex" um aparte? tavam uma reaJidarl~ mmto dUerente poder1am ma~ena.1meme, se tranM-:-

0 SR. COIMBRA BUENO - Pois da que é. hoje Brn:~ília, pois já encon- nr para Brasilla. Chegaremos a;:..~l,n 
não! travam uma popu1açào numerosa, in- a concmsào de que a vmaa do pê:•­

dustria1, comercial e econômicatnen- soal nao se fêz. _por falta cte nte.us. 
O Sr. Pf.dro Ludovico - A idéia te forte, um centro cívico da nncio- ma.ter1als. LOgo, é uma situ.tçâo t.e 

defendl.d" por V Ex" e· inteiJ·.-.mente fato, e as autoridaaes re:,pon,;ave.~, .... · · " natidade·, o volume da população e 
l·azo"vel e J·ust" N·'o devemos querer tanto do Poder Legislativo como dO :-'o 

u <.. <• · do eleitorado faziam do Rio de Ja-
elel.ço·es em Br·aor·lr·a par·a vereadores der l.!:xecut.tvo e do Judiclárw, tmha •. n. - <"' • neiro, sobretudo, uma €'spécie de cai~ 
deputados e senadores, rne.smo porque xa de ressonância de tda a naciona- que tomar providências no nwrnen-. J• 

t no O e emplo no Rl·o de Janer·ro v.tra n~soJvel' eSsa .sJtu.açao oe tato. 
ei s x • ~ ' lida de. Friso bem ê.:;te po~to, que não 

das dificuldades e perturbações que sei se iria ser exposto por v. Ex\! no A Nação compreenderia, se [ei 3. 
êsses ·cargos. eletivos, principalmente seu discurso, para ac€'ntuar a dife- às CHtra.s, a just-eza ao A~'l1'JO 6'? l. t­
o de vereadm-, tkm causaJo não só à rença entre 0 velho Rio de aneiro e a l:!;men.1a Constitucwnal, q~1e n 0.1te.n 
Administra:;ão local - como ao pró- nova Brasilia. entre a antiga Capital ao senado e reptto hoje, p.tra . iJC.ll" 
prio Presidente àn República. Pode- Federal dos F.stados Unidos do l3ra.sil bem YlVü na m~mona dos met;::-. u,• 
ríamos seguir o exemplo de Washing~ e a cidade- de \Yn,.hing:ton ,tamb2m brcs pares. 
ton, que durante nulito tempo - e como Capital dos Estados Unidos da Sá<J as se,·uintes as alteracõ::.:; .:)r.~-
creio que ês.se regime vigora ate hoje América. ! titucwuais:"' · 
- não realizou eleições oara Senado~ 
res, eputados ou Vereadores. Quanto O SR. COnTBRA BUE)1'Q - Peço "Attigo 111 A lei !.:dera!, llO DL;tr,·o 
à outra parte da afirm,(t.lva de V, vênia a V. Ex?- para agregar SHa.s pa- FeC.td.l e ncs '.t'eú'HOrws, rc_:;!l.~,~,..~ a. 
Ex~. comparando o Rio de Janeiro lavras ao meu discurflo, p01que são a organ.;.;aÇd{) adnlln•.::.tratlvu. t: J:l·u-.. l~ 
com Brasília, no que respeita à ques~ a!ltecipa.cão de íml tf'ma que. deseja- r1<1:' e, oJJ.servadas as norma.j be'l'J.'3 -.;c, .. 

tâo populacíonal, não esto'1 de acórdo.1r1a desenvolver a seg-uir. ta.oe•f·c1das. nest~ <Jo~s~üUH ... w .. e •.• ~ 
No meu entender Bra::alia oferece 1 h _ I t1vamcnte a Umao Cil::Opora .:;o • .n::; 
mm -o mais an1:b1e?te e fac .. 1d~ ~s tra forma, qile 0_., constit:: 1 ,~ 1 tes tives- - a cnaçao e extmçao de. c.lr .. 

·t . .. 'I' d \ Rf'con e~o, e nao pod-erb ser de ou-'! . _ . _ 

aos que para a~ UI vem. ~as. prox1m1~ sem confet·ido 0 direito de voto aos cos e serv:ço~ púoltcos ~ u. z .. \ ... ~. ~.> 
dade_s das estta~s con.,_trUidas pelo habitantes do Distritu Federal màl·-~ ao.s l':!specttvos vcncnnemus; 
Presidente Jusuelmo Knbttschek - a t ! -
Brasília - Fortaleza e a Brat:.ilia- mcn e na !Jora em .que 0 fizeram, n ·- a \'Jtaça<h dos Lr!úU~'JS· e GQ 

• • _ 

1 

quando o RIO de aJne1ro era uma das orçamento· \ 
Belem - há uma vast1dao de ter~us maiores cidades de então, Hoje pode-~ _ ' . · 
onde podem_ ser cc;Jo:::ad?5 ~s que vw- j remos citar São Pau. lo, tah•ez Belo lli_ -- a. abertura de a&dlto e ur~--
rem para ca. A_ areB: e t::~.o ext.en~·a: HorlDnte, Pórto Alegre, Bahia, etc., raçtJe~; rmanye1ras. 
que Ef~~e ~ompül tar tõda a popul~ÇRO 1 igualmente desenvolVIdas sôbre o as-/ ArLgo .2\1 O Distrito FeC:e.-al :, •• .\. 
da U 0P · ! pecto cttltUrlll. Naquela -"poca., o Rio actlllHJL.-,üado por um Pr"rl.: •. o, l.t)--

0 SR. COI:\.-fBRA BUENO - E.c;- de aJneiro era, indiscutivelmente, um meaao peo .t'.Le.:;lden~e da .~.-{.t:.I--'4'-'H• t. 
tou de pleno acórdo com o apal'te de 

1 grande núcleo jnteJertual, jndustria1 com :1p1·ovuç.ao do senado 1· e'·"·'• J.J e 
v. Exil-. "' ! e comercial do País. sob todos os as- tera c amara eleita pelo po •'U c ... Hl .... ;; 

i d i t t t 
i pectis em que se p;.H.lesse encará~ lo. iW1ÇÕ..:,;; que a lei federal ll1e at.-.l.H.ü. 

Gostar a e esc arecer, en re an o,' · 
que me. refiro ao ~avoamento 

1
_ d~~! 0 Sr. Venâncio Igrejas _ se v. 

z_ona.s utban~- e s~1bu bana de R_a_st Ex'.l, l!:!l'mitisse, eu gostaria de com­
lla. Estou n.mt<>~r.J.l~;.ente ?~. acoldo pietar meu aparte. Como pode surgir 
com -~ · ~ , a fmahdade P1 e-:1~ua de. o aro-umento de que o antigo Distrito 
Brastha e rasgar grandes radiais. em 1 o 

demanda a todos os rincões. a tódas I Federal possuía Senadores e Depu­
as fronteiras de nossa Pátria, para; tados em proporção á .sua população 
que se transformem nas vias fie·- e sem querer entrar desde logo no 
ocupação humana do território bra- \mérito da questão das eleições -de re­
sileiro. Esta a grande função de Era~, presentantes de Brasília, pois preten­
sília. do examinar detidamente o assunto 

o Sr. Venânio IgreJas -
V. Ex~ um nparte'? 

- quero antecipar-me a êsse argu­
Permite menta e. acentuar que as situações 

O SR. COIMBRA BUENO ~ Com 
satisfação. 

são bem diversas. 
O SE. COIMBRA BUENO - Com­

pletamente diversas, mesmo sob o 
o Sr. Venânc:o Igrejas - Gostaria usoecto constitucional. 

de ressaltar bem, como aliás pai·ece Pelo que tenho ouvido dizer, aque~ 
qur: o estão fnendo os dois nobres la. situação. atendia ao tato de ser- o 

ArLgo 3"' Compete ao Con;,;l'Lo-'t> 
Na..:lOual fixa.r a data das pr.hl~ .. l.i 
eleiço1~s de rt,;presentantes u.o JJ,,~J-.0 
.t<'ectera1 110 senauo .r'ederal a CtLhl t .. 
l'a dos l)epmaéios e <t Càmar:l co 
Olslnto federal e exercer, aie lJ'Je 

esta ~-e instale, a funçao lt'gl6tau' ,:t, 
em todos os assuntos da cowpetê~l-
c1a do DJstrJto Federal. · 

Art.go 49 J!: pel'lni tido ainda a o 
Deputado ou Ben<i:d.or, com p.·cyia !1-
cença de sua Cãmara, ex~;rc~r o ~.:o~-1-­
go de Prefeito. 

Artigo 59 Aos Estados que, dep<r:_, 
de 18 de setembro de 1946, se CD!l&· 
Clt\Urt!tn sem município, em r.uao Le 
peculiaridades locais, são atríomo -3 
também os imposto-i pcevisto~ no a: ... 
tigo .:!9. 

Senadores, que também aparteam V. Rio de Jo.neiro uma Capital transi- Artigo 69 O.s vencimentos; BuL<:.íd:<-s. 
Exª'., a diferença entre Brasilia e o tória, em face do estabelecido peli diarias e ajudas de custo z-v.1c- J.~ ,3 
antigo Distrito Federal. R€almente, a Constituição de 1891. Daí a .mterpre~ a qualquer titulo, em raz.ão 4tt u·a: . .:;~ 
situação de Brasilia 3e assemelha tnção do_ seu direito de ser um futuro fe1·emaa da Capital da un::.u, p:.., a. 
muito à de Washington, pois que tan- Estado, dtreito reconh€'Cido e mantido o .Pla.l1alto Central do País . .se:·J.o .. a 
to esta capital· como aqueLa foram na.s sucessivas Constituições do PaiS. r.pmvados pelo Po-der Le3i."ia~H·o :1:\­

construídas artüicial e especialm~nte Diversa é a situação de Brasilif!, sessão legi.slativa em que e-Jta emen .. .l­
Se promovermos a i:rr.lgrr'.çúo mac;ça para o seu destino. No caso do Rio onde se instalou a nm'.a C-2pita1. 0 fol ace~· 

para esta capital---:- o que pndetá ocor- de aneiro, e:ra diferente: a cidade do atual Distrito Federal é a capital do Parágrafo único. As vantagrns fl .. 
rer se estimulada 1ôr - qnJ.t"!àO a. .st:a Rio de Janeim cresceu bastante, tor- País, pois não exis~e dispositi\'o con.<;~ nanceiras a que r:;e refer~ é;;, i e a:· J .. 
população atingir a. U'11, dois_ .JU três nau-se uma cidade de grande popu- titueiana1 em contrária, nem se coa-J~ go não se incorporarão aos p.u.e~L .s 
milhões de a:unas; esr.ar;'i, cnado um lação, urn centro industri'll, comer~ ta de .sua muo.tnça, em qualquer teffi- ll.la mat1vidade. 
centro de parru,;itislno muitas vêzes·su- cial ferroviário e marítimo Essa.') e " 

d d - • · · "o. Artigo 'j9 A B3.nd~i:·a Nar~<>:.,;-1 ; ,_ perfor ao do Rio e J.meiro. on e. In- outras condições exigiam que essa • 
di.scutlvelmente, hã condições espec~9is população tão signifi('o.t-iva, constituí- fleria o caso de ouvir nos os constí- dera ;5!::!1' mo<..ifh.:J.da oemprc q .1e __,e 
para 0 funcionamento d~ 11m a. grande da não apenas de cariocas Inas de tucwnalistas, para s::.tber se, conforn-e altera.: o núrnero dos E.:;tadu;; q .re 
metrópole. porque é dc>-'1 one.!hores por- br·asileiros de todos os qwtdtantes q.1e entendo, o Sup;r,mo Tribunal Federal, co-mpécm a :v··edera!,:;io. '' 
tos da costa atlãn+.!·!~ '! 1tma Cidade ali viviam, viesse a ter uma represEm- interpretando a Cc-:lstituiçE:o, po{ e Creio que a mola da vo~::.ç:o, t-n 

i fi én · ""'bre "'l'"náe• sumàrianlf·nte c..tnceisr a elei,.ão oe · d que exerce n u C'::t '"'' ."'- " ., ta~ão nas Ca~as le-gislati•;as. Basta '-( ca.rater urgente, l:::lUs.t~ a e ~0-·~:e•" .o 
- d i A f" ão de Era • representantes do atual n;strito Fe- d -extensoes o pa s ... r.ç - - - lembrar que, nos últimos tempos, o wconn'm:::"nte, e uma p.·u:J:."l~-., de· 

.sília é também enriquP.•:~-ms, e C(ln- velho I:>istrito Federal chegou a ter U~r:.ll. ' tvl re.;:JOzt!iab.Iictade, é a ~:o·:•J!J ~··"'o 
tribu!r para que oRlo de .lclneiro se-ja eleitorado superiot· 3_ llm milhão· de Em suma o de que p:·êcisam'JS, 110 d~ c::urlgir uma situaç._J l;n"H'h.·. 
o que evldentement~ vhá a ser, em votantes. Era, assim, dificil negar re~ mom:;nto, e e•·•:nr coJl!a.:;ões como 1 E.s.-::a ~ituação de fato é resu:ta~~e ol 
.,.naior escala por ef:fll•·•.;o dfiS Sf'HS fl- presentação a uma. cidadE' que se tor- e.sLá acontec.nGo c2m a Emenaa · mudan--;a. violenta, in~eln').::'':~·VJ.. tia. 
lhos .. - uma .~rranct~ m;:o~-.,.-~,pole 1 ~1 dt,s- nara um dos príncípaís pJeHorndo." do oriunda da C..:r..nra dos D:>putado.:-.. C:l:J!t:-:1 d'l- R-epública p::l!a o r:.m:ü-
tl'lal, comerclal e mtelectual. 2 aís e, mais do que isr:;o, um centt'o· Houve a f!llla~n~:l d::t c_apiUl. e eS<-a. to Centrai. 

se atrairmos par:t Braflilia m2ssas cívico, uma espécie de ci~ade_lí~c~, mudança 1z;1P04 n vel:;claade que to~ Nt:~ fo!am previ.5tas tõ:.-:~ ::< c·::-.. 
populacionais, so?retudo a.s _ m:tssas ~que resu~t?u de. sua formaca~? :uston·l dos · testem:J..lhJnH.~S. . cun~tan::Ias . com ~ de n~a a::-t_ ""C' ~c: .1-
pobrrs e desassistidas C'ue -v1vem nos ca, ou, C1.:.-xa mais, de sua JJOSJçao df:n- ·sabemos quo B{asília foi constrmd'l 

1 
cia e -a cap.tal nao pvd· 1 L!~ .:·-1r ,,e 

'Estados com promessas de lhes d'l.r tro do quadfO do desenvolvimento em -condiçõrs t::.:_·;Jcione.!s, em tempo. m:.rd·u-.~~- Creio, porta.J.éJ. c; H:' <' : • .__ .. 
p.qu! a~bíenta~ão humana, est~remos histórico do País. Há, port:u_lto, cssa!inacreditávei. .Foram 'g'."radas e.:>J:t~ lt;::o~r:ce.wría de bom g:aJa_v. e:c~ ·..} .. 
falseando as finalidades rta Nova Ca- diferença marc:::.nte. Acred1to· que:ci:>lfssímas situs.r;õ2s no P[lis. uma de .. J':::ç~o d~ um~ _J!:menda: ~" '·~:·r,J':'=l t'l.U 
]litat' As promessas não poderão ser t~nto V. Ex'l- como o no~rc Senador las a refc;·::-~te ao cu..s'~eio da mud"-t1~~ 1 qlle L3~a re~l~;JJdo art. 6~. n? c~~ .. t o, 
cum~ridas e então a.<;sistiren1os à, que o estão fJ.endo os joi.s no!:>res:d-os :parhrne!'lt::tres p:;o:·a Br:vfiín, <í'O' ê!e es:a m".l c_c1cc_:-C:o. n!'o. ca':l~ n·.:m~ 
mulÚplicP/:-?.o por dez, cem ou mil lHas desejaria rcssc.ltar essa diferen~ 1 um mom:nto p2.ra o outro. como se' emenoa co-n.st.J~Uc~onal refe.rent.e ~, fll~ 
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( tua-;E.o d. !l nn;~ capital, que. é definitiva períodos governamentais, iStQ é. 15 ~ Info-rmo m'lis· que :fui eu quem H- 'nraB-ília: p::a.~am-me mais n~'to sel quJ.n .. 
jJ, -;..:.ia-;D.o que f.oi objeto de exame e anos. · . :.t~c;rou; no PlenánO, a .tra.m1taç~o ~a to, a!"ém do;, subsidws, p:Ü'a viver <l.Q1-~.f 
. e :!nÇâo, do Senado por muíto tem- Houve um momento de lutn no pri-11~, em reg une de ~rgenc1a w:gent1s-J Muitos Depu~ados e Benadores uuu 
fJ me'ro ano do Govêrno do sr' Jusce-of.Sim_a .. Como o yav~rno contava com têm re{!ursos própdos. Sel porque pi~-\ 
'~a:vcz o medo de enfrentar a opinião lin~ Kubitschek para que ~sa for- I lllU!ona no· ?~r.Himento - eu m~l- v o com algtms na mtimtdade. Vive-m 

,_t:uo::1 c.1 :tm1ifique o encaixe de tal ma prevalecesse'. o presidente, po- bro d~ o~:.çro, como se,.,mpre fut e no limite áe suas pos.ses e não tena:a 
r: · >P"S tivo numa leg:slação dessa 11a- r~m< houve por bem. como sup;emu. ~~u a _h~JP, L'?t-o é. pa-re...-e que ngje metas de arcar com as ctespe~'\s <1.\-
t~•·e::R, , 1\{agistrado da Nação e com a iJ.ncn- :->OU Governo Ozso) ••• . tra.nsferencla _para esk'l, Capital. 

M"s, a opinião nãtJ perdoará que: .s~ ~esponsabilidade do çargo: -c:>m- "(j "Sr.~ ;,-ndc Fender - V.,,Exa .. _diz !\hte a· preméncia da mudança, ai 
-~ <JC '!.remes esconder este art1go, nu~na 1 p.e~n?endo. meU~or qu~ qualquer~ ~m par~ce'O · 1 !o.~e~àS da Càmara e _do·Sen~do, e- t~m­
J'"'1~ ~<"!lo oue já vinha. sendo debattdn. de nos a Sltuaçao nac.onal :- a.ss.q: o SR. cor:.!BRA BUENO - Eu . .bem-do Pod~r Jud1Ciárlo, tomaram a 
r, 1"..:!·1;~-:ntoO e até hoje não mere- a conhecem os chefes ~e gov-erno -Qll"" • es-r.a va ab5 ottc .. amcllt.b convencido d~ [àec1são de pagar· melhor. Não~- .;r~liJ 
c·' :t d~Vlda atenção das duas Ct1sas p-er~~rrem 0 Pa1s ,e sen.em as resp:m- q'C.r o entã-o P:esiacnl~ da Repúblka .-haja. um eleitor· um cióarlão. qUe ti­
<io Ccngre~w. - 1 sabü1dades que. ,he pesn.m _ ntJs om- n: 0 abriria m ... o ~m h~ pó tese a.J"'u- ! nhn a cabeça nO lugar capaz de OlJS 

1 bros - houve por bem, toma... em ~ · f . :. · ' d.a a c ~pi- 1 · ' -
B:'. pcuco fui inf()rmado d-e que o. dete,rminado t~mpo, a cledSin de m•·- rn~ Ctrr ~~u.•l:iC.e ae n;~ r , o.. _ ! COf!-?enar por Isso As ~a?:a?ens ~'Jtl~ 

~ :;u~itulivô, anreciadó na fase fina11 d-,r a capital em cin-co ano", ouer ta, denLo li~ ~eu_ (H::mdo go1~.P:a .. 1cemdas toram ju;:;tas nao ha negar. 
T

,.,, ·• s 
1 

~-- J • V'!' s ! - - . mt:ntal . .Port,.n .. D, o o.oblema se re- ...;. .. 
! no.1,e.c:; := 1auu.es ooo 1 ~a - C(b'1Co~·dns.sem ou nao os ene~<>nh"'J"''-" · - . n .,.uin+-e· _ gành:'lr te..mp6 no 1 A"'Orrt climore-nc" le..,.islar para re-

l'1:>'3 e J--ef_fe_r~on de .• .o\r.uiar não mais 1 e tPcnicos; cem a- deç!são de S F-'i:a. csumia., 0 se:. a'· da' .....,a;oria c"{n •O'ulal-lZar s. sftuacã: d~"-nuvo ms:<.r:LO 
T ·'•·a· •er apresentand Ot"Ue de C t't . . lh . . a ~ .. cngre ~o ft;_r~s r '" • " , "' . -. -.. ,' ~ ." , · . o 1J "' - a ;ns 1· Ul((ao e asse_1Ut' v a "~:SS- que 0 Go\•éÍl-o --contáva, tl:le não pre-! Federa!, ms.s- nào _ dev~mos e~con~Ur 
;~;~'l t"':I,?. sido no úm do ano pas: direito, PSsa alta recreaç~o... c!c;ava da {)-'u:~~çüo- p-ara C0!1.5<::giür -o-· lE&;a proposlçé.o um d:spositlvo· qae 

.;.. ·.·'·· ~-,-lm~ntalmente o que c~~el O Sr Paulo Fender- v. Exa. que-r qu:.>, pretel:dia.· lme_pale.ct?-dUV!úos:l_ .e&ra o proje~o 
-~ .r.a no nc-m~n~o era. ~~resenta o di.zêr atribríica.No. ·prepal'nt.o há doi" anos Nesse pPnV-

r ~-n'l reforma a ,constitUICao rezula- o que p.::;d.'. '•~m-os h7~r eca, em _vez ~. - . , ~ · 
r 7?. 1 ch a situado da nóva· càpif.a.1 O SR. COIMBRA BúE;.JO·.,... Exa- de aprovar a wi llW:na se1nana, faze· n ~q, spe1e.1 :;ec.~amel. pedl .a m?io- Ulin~ 
<h Pa;s·. Em hipótese· ~l(mma porém tamente. Agradeço a V. EXa a cvr- tnmütor ctu:-r.11te um ou do1s .±n l3 ''~0· prOVlG nc.·ns .,n°.,~e.n 11~: de 0 V:)-
Ó"'!>'"'ia fl'lurar na Emenda o Art. ao r.-eç:.ão. procrastinnnàc~a o m-:>is' que p;Jdes;;ê- Lümos., a Lm_ d~ l .... __.~üan.':"rrn% -oe 
~ tJr~o a dizer 1!:Ie foi inserid() Uni- . . . ! · um.t yez po.r tt.das, a s1tuaçoo da NLJ;·a. 
c 'mart<; p.o;one. dig-amos, árguns ~:.-a p?ns~.t~uLç5o Ih~. asPgnnwa; mos. . , . - .. ., 'Capi:tar.· 
.O ~nu te dos- e s€-nadores tem~m {}ue a aqu~L\ f!-~nbmçao_, ent.end ... como qua~ O Sr • Po:.u7o Fendet - Ma.:. a. tel ~ Repentlriame:1te, (: a trainltaçê:o- 6-.1 
("•·r'n'f t1-p•"ti)lica os condene amanhã, se t.odos os enr:.~>nbQirO;S l'1~:-e!Sa~..>.s . clara, diz .''19-Go~· · ,: f)i'G.lel.ú acelerada,· a. tc;Jue de c!l.i.X.:l, 

_ f"·-~)P~e de ayt)t!:s ·_~ns:jad~ ~la si- r~ -ea~su~~· Oq~~·'J:e~;r~~a:)~t~d~'f-~~ j 0 SR. COL\1BRA· BIJENÓ --: P~\!u ~m que maguem poss.! d.scutí-10, e 
t.~· o em que_ora no:; enconttamos. mara aqcl.ecisãn de·exeC'ut.ar a m,Jdan-'a atenção õe v. Ex" pm· um.mm•J u~·ürm;:~ ~ e.;:tá. a it'isl_e_realictade - o 

O Sr Pa,tlo 'Fender -:- .fermite V. ca, nós tfnh_amos· anena~; í_~m dev~:-: 1 a ·Constn.uk~o se'·fe{e~·e a \~<1-las·~~- ··p0nc1p1o da ~<ostnuçao ct;.. Bgsma. 
Exa. um aparte? lutar, no' limHe·-• das· nO.S"!l.S fôrcas.:pas e ponu-enorr:s da- mudB.nc·l - c.,-,Sun, dR de-stnu~a_o oe B,asll~a, p01s c.;-

O <:::R . .COIM:BR~ BUENO _ Com paar n'lle a mesrna se veri.na;;se, n·-;n; tndos. phn~?s, e\.c .... etc .. ~·"mas ~\'d.O tahe~et"_·e~s el~~oeb ne!õta Cldut'.e, ."\"!t1-
t"rl """ · ,. · · . 1 dt> acórdo -com os no.sc;O<l p')ntos d<> j.fixa prazo. . . . t tr\J oys q113_áros en• QUP VlVtomos. a~Ll.tl-

.... c .o p.azer. ·- · .. . [Vista e id~ais, mas com 0 'ponto .dé •_ · -. ) · -;
1
der -'- !\las a 1~~:men!e, ~e-ra f;lcilita.r· meto~ de aq:J.l ~e 

o- Sr. Paulo .Fender - Jsmms com·· . ~t~ta prát:co.. · :... . l 0 Srd l-Jtul~ F~ ·esSf-, flxou_ prll~Z0 - . C'lncentr;,r uma po~.mtaçao· paras.na, 
J'~N·nCi -3. posição .esata de V. Exa. d', 'P'"' ,...; p <:rt"'.<:t ,.J Ji- · ema~a a c· 0~~1 

• _- 1 a 1snid1l de ·todos E'.<>tndos. Favoret.:~-
J1')_ Senndo com-·relação -à -mudanf':a E.s~a a lHI ·· t), 11 ou •• -da· a.e~cln / o SR COL'\IlBfU\ BU!:o"l!'!O .:...._ O tiarnos o p,trnsi'.lsmo e -;a,tjsfn.na~nos 
(!3' ('ar)itaf.. V Exa. é tidO e: ha"l.'!dn Cfl...:':~·- de uma. Vt'Z por CC! s, ~ '- \praz:o'fl~adn p::n·Je(em ateÕçfto a 't.IU M :nrtlJ .. ÇOeõ: ê'Íf' mcllvldUOS derrot,tr11JS­
<':.mr; tnlldencíst-a. entfetanto. nm~ recl a. ·- . _ reioíttt;;:w do Sr. PI-t.:.ld::>!lte da tZ"'._i.l~, rm seus propuo_s Estados que vlrtam 
~··~1m m!l'~ do que V. Exa. conAte.sta a Tenho· c::tadp aqui, conc-tan~em.cnt_:'· bllca. par ,..Ja a!ta a~nbu!ção. -cpnfl)r~ 1 con('OJrer as elelções em Brasilm -· 
o_::'H'tlmid-1!-dn com que se a. fez. Em as. razões por que d!go que. '?fld~ oo! me COl':eç.io de V. ;Ex\~ há p.outü.;. _ \ Lrê.:~ $t'.nact9res, não sei quantos Depu-
1nda.s as mtPrvences, n!? r:::snnto. V· q1,1e está acontecendo .se. veJ1.flc-!l·na s:e 1 ": • · . . -- ... • .~ _ ·, ..... t.·u~ós e no: o· sei quantos _ Vereadorçs. · 
_E:',.l'l pro~lama. que !01 Inoportuna, a muda~-ça houvesse- sidO _ fe1t~ nn I" .o, S1 • _P~.ulo Fe~a~r -. V·.~: ";1:"·'·:fr At.rás d1~~o hnveri-a· um mundo de itn­
;mt.e·npeshva. Cj~lim~e anos:. ~ltrets?~.o: nao h; r:l~ t;c:e~~ao O' ~ •• ~u Jf'L:~Quf'I.P:•·<'i. a1~L_p:·e;!OB .. Aliás Brasllia,.hoJe já é mh 

0 
SR COiMBRA 'BUENO _ Es- zao para nao --:e- cmr~';!:yrem hOJ€. as J b:\•Ç~O · A:::-n~.~ V r_Ex. e:n_ to~ d€._ .-.. l nmho de empregos e aumenta .cati~-

>.~ ;'i·r·~O ·a J: E~a. <;tt~_e- nunca disse! falhas que se vem venflcando. . . I ~~1 ~~e~~~~~~~Jeiz:~pçàd.lflcaçu~, fen;l.l ~~~~~~1~oo a~~~~~tr~~ã::~::f!a~~~~ 
- ~·· _ • · · · • O sr. Pauto Fender - Perm•tP V 1 _ ~ • .. .- • • 

o Sr. Pc.·ulo Fewif'r-.-;.. Ainda- h":l., Exa. que eu termine meu aparte? j o SR. COIMBRA BOENO ~:p~ · Temos nc:5-ta -~epubhca .um n?merp 
J'lO!.lco- v .. Exa. _pronunciOU a pal::~vra: . . - . . · ·- p . 1 há 1ron13 de nu~pa p:t!'fe. Come-~i llm, tal d~. funcwná:nos _que podena;.n~~. 
intempestiva e referindo-se à roudan- f _o, ?R: COIMBRA BUENO OlS""j êno e v, E..x~ eorrigmclo-o, peio q11e 1 tr.anqui!amenLe seleCI~:mar cem :n>l. 
-ça... ~ - . . . ·f na o, com prazer· · muito ag-radeço._ I cento e cmquenta mll Ol1 mesmo du-

. USNO ~ A. 'o sr. Paulo Fender - D!z. o art. . . a · · · e zen tos mi_I para servire[!} nest;:t 'üa-
0 ·SR. CO~~;; B " ndiciesl4o das Dispo3-icões Transitórias da Escl~Ieço~a V..- -Ex.._ que se_.,~;atay~ d p;tal. de-ixando \tiver, tranqüilam~n!.e, 

n-uôançll verifC".ou ..... -r;a~ co C -r"'-- Federll· uma Slt_uaçao de fa~o .. Pod~~lamos V~l\no RlO de Janeiro·nS·qHe náo desejam-
Ct>le. V ~ Exa. decl:o::a ~unca. a com- cru I...utçao . . atrasado o desejo do ·r.~esiàem.e. d~~ t!'nn:rtêrir-se. Assim não· Viriam t:u•s· 
bati. v. Exa nao fOl senador co- / União será RepUblica por um ou dms ·anos nq~fll t b .. · - · · . 

~1=::i,w n. o...~ tpeus prur.teir.os. qu.atro anos tr=~;fe~~~~~~a ~ planalto ce-n~ ~:n·a'lo para ê.le e~senc.ial. ·parque' 'ie~e·j g;~~r S:!. ~v~~~li~d~~~n~~re~~~ ~.p~=-
a~ .man ~ o. . - tral -do Pais: . Ja.va construu· a capit-al epl qua.v.ro mimstrativo do Brasil. . . 

o Sr. Paulo Fender Nao tive anos. -. · o - • .. ·..;. 

e.:;S~ honra .. m. as ·a tenho J:wje. § Jc:' - Pxomulgado êste· ALÇ>, o -V "t.~..,.a '""·o pode conde..'lar--!ne ne,ol'. Béatl-lmedsempre des~ trwcuna, _pe-.a.-· 
" p_fesidente da República, dentro · ~..,.. ·- . ,. urg nc a e reformas na. OllStJI;Fi-. 

o SR. COIMBRA BUENO:--:. D~ de sesent.a dias, nomeará uma ~o- fat.o de ter·,. a- partir d~quele. rnomc:j- Ção; pugnei pela organização de p.ia._. 
»'.esmo mod .. 0 qpe eu tenh. o a_ d.~ se1 missão de técnicos de reco.nheciP,o ~<1, -~nune~ad.o a.o~s · m_eus P .. ant~s f ~~ no~_ qüinqüenais, de Gov.tu·no,. cotoo. 
t)ol~ga de V. Exa. nestes ulttmos valo-r paar proce~er ao est.udo dB. vista. Lut~l com "tôda5 as n~mb.as ~'h. complemento da. muda.nça da capltJ.i 
("·~1~\ro anos. Se ? nobre· col~a -:_- localização- d3. nova c_apital. ças, envidei· todo.s os esto.~ços .de-•:n'Ct-. Esta 1e1, feita ~à ·base· de eStudos... •. 
d:?:Ja eu a.qm estivesse ha seis nbelro e de tecmco perfell.a$ente d.!U:- . ·· .- · . . - . - ~ 
snOs, teria conhecido a cam"?iinha. § 20 - O estudo previsto no bientado e. vivido no prq_blenta. -oara O -Sr. paulo Fender -·Já é-lei?_ 
d'l.ra. siEtenuHica_ .que empreendi -pela parágrafo antecedent-e serã en- apoiar a um govêrnll" ql!e na.· o era do . o SR. COIMBRA B.UE·-·-To 

I t I !llfor cammhado ao Congresso Nacional - _, E' mudanr.a· da. Caprta e es ar a , . - . . 1 1 meu partido e no qual nao tinha q·t;u- E â .··c . . . - -
macto dé aue. mesmo corno ·apostei~- que deliberará a respeito. emra:o quer interêsse político. Por- esta ra·la.o reen a a çmstitll_I~ao. 
·1\lsta freqüentei o Palácio do Prf's1 ~ espeCial,. e .. est~belri·rá. 1 ~-~ da- tenho sido pngo com as incompr~e.a:- O Sr. paulo Fender'- E' Proje~~de 
dente Jn~celino Kubitschek, ·~m, fun- para. 0 mic:o a e Jm1. ~ · sões. · · · · Emend~, Vossa Exc:erencili terã. o:>or-
Ç;f) .de Bi·asfiia .Durante todo o sPu á;ra a ser ,1!1-c,?rpor_a a ao omt~ ·. Projeto de Emenda. v"" .Exilo tera:1por-

. f · d · c labotado mo da Un1ao o Sr. Paulo .Fender _;_ V. Exa· tm -r!OVeYno. Ul os· ma:ol'es _ o - • tlJ,nidade, nesta· Casá de apreclà..-1'3 e 
re.s. de suo obra. . . . . . . t sempre ardoroso riludancista, mas v 1 Ih d Ih 
" . · · Donde se conclm que o Pres1den e que ·verificamos no momento é que Q<lfl 0 erecer~ e as omen as .que c pd.-. 
"" O Sr. Paulo Fender - Pe.nmt9.-mel Juscelino kub.itscbek ap.enas cumprlu acredita na consecução do· seu pró;Jri.u receiem justas.-

: .. : v. Exa. continuar o meu aparte, para a lef emanada Qo Dispositivo Consti~ ideal. v. Ex~ !oi realisLD:, rnas· nao O SR. COIMBRA BUENO ·- ·v; 
uàar.~lhe re~posta? · . tucional. ~ • . acredlta no-que_ vê. Ex~ como advogado deve-·estar me.,. 

o SR. COIMBRA BU"ENO - De- _ A. LeL Etnh·al _qa.i~do. -precqniza 0 o SR. CÜTh'lBRA.BUENO- V. ~-x~ ihor inronnado do q~e eu, 
·l"Jai·,.. a v. :e:. x-a. Qe- uma veZ por tô-1 ano- de 1960 para t-erml~O dO-- pra~o está completamente eriganado-.- para 

v • ·· • t d 1 e de e1·1a transfe-rtr O Sr.. Paulo Fender - Perdão! .SOu ctas, que. cohlO engenheiro me mnm- a.en ro. o qua s, . v ~ mim a mudan"ç.a da C.apital é apenas 
·restei contra a. mudancà em cinco 1 a Cap,tat da· Republl~a. O Congresso umá etapa. o qu~ pretende:mos e tri'.ll-_ "D;lédico.; . ' 

G ·_t · : "' v ·ex.a ;esta.<;- Nacional ,vqtou a ·Iel ·e 0 Presidente to mais. Peço á atenção de V. ~:J. ·O .sR. COII\.ffiRA BUENO - -'E.1l- · 
nnost. _?s anaê~.Q~~d 1 ·,h c· P, en dir ·p..,epUblica apenrs ·a cumpriu. v. P"'.'~ a·pto!uildi'daae do p'toblem' A t• dõe v ~• D d • sa a e.nc;ao a sse ·. e a.. e. on ~ ._ _: F2Cr. ·sabe perfeitttmente Que 0 Pr~sJ.. .... .... ,nO. per -me . ..,...,. . es e q1.1e o;: 

genhe1ro entendia como entepdc sl- dn t da Repilb1ica não 0 ·fêz com mud.ãnça é uma--etap.a física, o ae·a.ue médi.c.o, eu, como engenhei-ro., fíOS:iO. 
yez _a totalfdade dt).::; eng~mhl!lr?s dês-· aÇ~;men"-ô mas defltr-o do prazo ·preci_samos agor.a., realmente, é coru:;o- informar a V. Ex• que os Ptojet_ns de 
te_ Pais qu~ a t mudanç-o"-'\ _denvena obe- dr.t-Prminadõ- por lei. · lidar Br.asUia_, parâ valorizar o . pais. RefOrma. Constitm::!onãl não podem re-
de?er .a t.res er.a.pas de cm-:o anos. ~ 0 SR. corMBRA BT!ENO _ vou No moment.o. a. reforma constituclo- ceber ·einendas, mas apen~ls SubsU~u..: 
·P.n~etra. ape_nas de pl'ojetos, 0011.:.- pedir um favor a· v. Exo.. nar apenas dá 'cobertura a·mna sltua- Uyos • 

. truçao -.de uma estrad~ asfa}t .. 'lda e 0 Sr. Paulo Fender _ PoiS não. çã:o de fato que -os srs. Deputados e 0 s. r .. -Paulo .Fehd. er ;__ As ·pala' ..... ~.<' • 
est.rada de ferro. isto e. preparo da Senadores, meus caros: colegas, báo u-·~ 
1:egi.ão para receber o impacto da iru.. O SR. COIMBRA _'BUE}."''- Nos queretn en!tenta.r_~nte a opinião pil- são o que·menos-contà. Deve V:·Ex" 
talação, Essa .. fase. !rta··at-é à maque~ seus Jazeres, Jeia os discursos que prJ- blic&.. .Compreender que,· não sendo jurlst~~~ 
te. A segunda

1 
_seria· a de e,::ecução nunclei nesta Casa. no início do Go- ·. . não•uso-Ilng·uagem jurídica-. A emendR. 

dá.~ maquete; a terceira, da· mudanGa. vêrno JuScelU:to Ku.bi.tschek, a pro- Confesso, desta tribuna, que -recMt 1 a que- me referi .. é ~ubstifutiva. '"1'-vdo. 
Essll..s ;Cases coincidir~tun C-qnl três 1 pó~~~. ci_o -~~-~~"' .Ç_r_? ~0?_·_0?0~{)0. p~~a m~J~J:-me _pa.r~ts~J_lsti_tutiyo é ~m~endu..~ · .. , --. ~. 



DIARIO DO CONGRESSO NAC!ONI\L t~>cno !I) Abr;l da 1 S~1 

' . -
I o ~. COIMBR_A Bf!ENO --:-- Y'. Ex~; ç3o ht;miina.. Ofere_c-e cond.tçõe.-; idt'J:.:; rant.e ;enianns. m~ses ~ anos. A pro- 1 o Esta1o da Gu:maba.:a. Ju!go que, 
auxll1..:-m:::._ Agraaeço-Jhe mUl.LlSSHnú. 1 pa'ra uma populaçao funcioeat. p '-~..~. veitemos o no.a~-cl tr.t.,;.:..1hJ dos 110· wna. vez; não llavcndn Mmlicíp.ios no 
E' JU::,t..ament.e de a.ux1lio que prer:.L;..,, tp~o G;:verno. D<!::.cnyúlver~st--a. a..,\l.l, bres Senadore::.·JeLfer.,on d~ A6ll.Ü\r e Estado, êst-e pod€' ccbrar os tributos 

0 ~r. Pau'o Fender _ Quero deixa 1 uma. ~cp.u!açao soclaH-.,aa~. pu~t.f-_t~ a João V!l!asboas. cuu:o··rt!ntorc.s !inaa;. que seriam, nnrna!n.::n-t..e, da atr.i~vi .. 
be-.. 1 c:Jl"·l na espLrlto de todo' que n· r ~sua- giande mPs~a. depenL.ela __ a~r-'ti 1'-'n:t pelo P.SD e outro p:l~ ur.!\ ._ApN- ~ão tributária, dos :\.íunic!-,J"Cs. O Ql'o 
6 ~ t:~d ainc;.a ctê lei 0 no~re Sen~~]llo.~diretamr.nt~, do Pode: Pl<~~ .. cJ. ve1temc.:. o. t~..:!Jalho ve,;,_:. I..:QtllP.! de nãopo:1.:! é, hl\en:!o E;.;ado e·l\-luni: ... 
à(:· C"~'1l~ra. Bueno 'tala d ta! _ ~'\ lUICiatl,va_ Pl'l\ada,_ nest:~. cl_:laae te~ homen~ estucllo.:-os e oJn'J.•ra.r.n'i Que p!oz, 0 Esta-do int;orlé~ir na comp1> ~ 11 .. 
m·tn qU" ct· a im re . ed r::m_l-"a pouqtt.ssimos horizontes. íat~1· f."t· 1as emendas v1sem um:-::uren~c à re- cia tributária do Mt:niri~io. De r:ufl.· .. 
m IS àUlil'íe ~e um !~tos~~~1.,~-~~ar vo~·avel a que_ s.·xs1:1a, n·.t real.~d:tde, 1gu.!artzaçJ.o da s1tú.1;.1o dQ n~N ~s- quer modo ê impYt.:m~e p::~:n nós. d '> 

-J . · ~ a · seja urna Capital que olhe l;'..l!lltut>n.- I tr.tto Fed{!ral! E:>-tJ:Ios, ter un dtE:'JO:::iti-vo ct 2 l:i ~x .. 
O HR COIMBRA BUEXO - Pela te pa1·a todcs o.s Est'l1C<> Con,ent;r. <::: ·-

e; J('Lt·n'cm que tenho de- s'ets anos co- mos que vmg:uf' entre nu..., mn:-t p0pu- A_;:>rescntc~c_s ao· ... cnc::lo _,.uma ou p:ic!t-o~ pois e;n rn.atê.::ia lis~al n.i.:} n ~ 
mat· p"opcstçor· -q:.te at-n"am aGs como nl!G o ter. A a"Jre-se:1ta:.:.o La' 

1n, Sen<:aor, é de se p~·e.sumir qJ.e la ao ele.torelra, o a oru.e1U q·~ d'H.-;. 'Jll .:. • . s . ~ ':'.. . um sub,tJttl'i'!O no Senado ret; __ rd-: .... 
til.ll. trcs m1lhnes ae nab1tantes, ':n,.;.·tara fins_ pret.endtdcs _ ~0.5 lilspo-.ouvos m- ~ ~ "' 

--. - .. Jta •f'"C''avizaç2o do tl"'--tOa hu em t-Od'~' =- dev~damente ~:-n':."J.1X3.do,, na Emenda e.'is& soluÇJ.Il ·'~.U-e e premente p:ua o 
Apos tantos anos r. esta casa, apren- a.s u~;C1ades aa FetJeJ a~· i o " e prin~ipaln1elll-f' promova;nos mrdi~ l!:Staô.o d9 Gt.anab.lrtt. Por tudo :~!'·l. 

d. ttUE' qu..:.nc..o '"lQ. md.-lOres mtereSci<'-b 1 da:; caoar:es de clar ccl>e:-tl'ra à situa- e peks falJ<> r~aJtad.o~ por V". t:::a. 
n ~i•1 .k-'>UUto a ma.t.et.la tram;~a rap_,_. ·G.osta. na. maiS uma. '.'ez de aler~ar lç3.o iri-e1u:ar <>m que· no.s encontra-lverific::.~-~e oue. r~s 1 •rtcnte n tr:.;n l ·­
d ·.ü211 e. No c.rsc prc>:-.•ntc, a pre.s.~a ,aos Gov-c-rnaaorrs de I:.<-ta.cv;;; e Tern·· mos, por""tetmcs rl·'::t''Jido v:;'nls e~- 1 r~nc.a da cz1li!al foi intr:n''1::'"t·~ 9 ., 
11~ \Ot-d!,';JO do PNJ_eto n..~o dec.orre dz l-tono~ e bem as~:m o,._ Pre-fF;t· .. _:_ .\1U· E"'nd:l~s... à no.:~a viw~a do R 0 pa-ra ino~o.rtvna. ;~;_"e cn'p;o-·0 frl 0 Sr. 
n .. '!Olc'.s preocup_açoe. com Bra..<;Hl~. mcJp:rts - n.omen..<; qu~ tetll. ~O?' e .·"'• i o Plana!t0 Cent.nl, 0 Qll~. em JU C€llno Ku!Jit.<chfl-, :t q~·c:n -~u:w 
p -) a, P~llpOSIÇD.O ,,cs.tá. dormmdo há a :_esponsa..,bll.dad~ da coisa P 1_1 ·'"~,:~I tempo 31_-.. u-:-n, pcJens ~C!><s: .• u1 'p:-e fi.• opo-;i~·üo, t<>nho n"e r"onh., "!' 
a ... ~ aJ.a~, ne.s.a casa. . lpa . .t a tra .. edla q1e sera oc~!ln·ntl, .• 1.c!e.:.:'-oiro f.J 8 par::•.:n~ot<c>r J.:.-.. m: 'o mca-cu'ua· f' f'J~1Tf'~·n ht""'l::l,ll __ o-

se em Brastha uma r.-opt.lacao a~ on-.:, F 1 .... , · 10 ccn·t •. 1. · fo; D:1rC't:" f• o( ro•n c:_ ... "' d "'1 1 . o Sr. Paulo Fendf!r- NJ.o fa-;a in-~trés GU m~is milhões de h--:b:t:~.n:e-.:;. 1 ,e o_ --o.h:ar , _". 1. a.~ roa , .. o te ··,··~ . "- ,)j I a;'-: · .. , ,P .. 
J ~ ·1·a ao senacto noo~·e cole"a! F·· u<>n·e, montera. C'l .. , 00 , 11 ,, e c::;to aJ::. hC':-'lf..<; OU!" t-t-·n e-;;_-l"n!o .c e.!:' 'J J:'l a ~ n·~":l."'! a. E ('u, ... a ~:·· 

' ' "" .:.-:..:\ ,.,, · -e a · s.u. · ' · c·· . ,. ' ,.; b., t!c~a r·· ~ ·"1-' .... ·., -<... • "R COI" ~ - e d ;;'ln"'Uf' do 1nte-wr e te·f:>mo" •na a.111:.1~a e f'J :-.;cr.. ~o e. f'e>m ccra- 1 ., c, G, a:> p.il_ .• o c .r. 10 ... 
0 C.· •\'IBRA BU~O- NUO 1 C'" .. -~ - ~ • ' 1 <Te·n es:oirito de co~cl'!ic;o e de ren:Jn- p:e:-ro TribU"'J] F"Cr·nJ C"tc <:" d .. ,., .. 

f.1,:> ~n!U~ttça a o_mgur:m V. Exa. n.J.o uma Je...-ldo de- PriV)!.egtad•J.s P'll'!:l ::t ·c'1·a 'v1·~r"n pa-'a c:', ,,,.,. ,.·~· .. ,a.diu ~udor t~m''r·~ p"'·c··,.:i- 1 <~"'·a·-,~·.:, 
., - ... I €'SC1'2tVIzaç._.o do truo ... !ho dos que v1- · · ~ ·~· · · • · · · •· ~ .. -. .. · •··· ~ '· ., ' 

tt, d.e J.ou termmar a U;.~.se. ~uero.. . . . colaborar-ao ao Pai~. De o•ttra rorMa cr-m f!rancte ~<:rní'"'O uara a J•t~ti'"'l, 
t ar L{U-. há nO caso pres"nte 10~e-l"em na taça, ctrque!-€.s Qllf', com seiJ« I . . h . , . R , , _ 1 

·., _, - .. · P .. ; : ' 1 esta~cos, sustmtam esta Na"ã. 0 e q•.te, e;~ar~am-os o.! e OJE' n:.~ R_:o. €"--~:-ran-1 ~:;~:!.t~ atX'.DBf' r·.1c \'; Fl:a s. Pmflre 
lt--~ maiOICS. o.que t .. p:n. o so . · . • ,. do pe-!ao;; rt>fo:-ma~ C'f'rl"-t·t·:~:onn;<; r~- fo1 m'l'l:'Plci··1a: a "e'"10 rf'"'!:mal no 
t·.1m a p.~ne1ra? o combu::.Uvel que 

1 

hn.Jc - e f'ada dta mats - sao e;;qn~ · • . ;,. .· ,. . ,,..~. 1 • f. . ; • 

11:~a e arrasta a ~ocomouv-a aa l!."'men- c'd'1S tem. seus direitos vllipendta- perancw 1e~n .. r ... ~.mt'. o_ ~J· .l vot"' .J~'i, 1 r:a~~-co e_m Col'~"'. te, ou_ a UD:\1 . ln-
l C .. 

1 
t c·on 1 -0 ~a ,., 0 d"" p:1r todos qu~ntos v1vem do esfôr- I para .so entao e11f. ei •. a. n,c,., a mud:n- 1 c .. u Ive no.<: é! r Guanaba• a a a,.,n1ar a. 

(..t c.1.S I u 1 a na e a :; u"'ça od ça d"~a de 21 d ab il de la~o a 
Ju:·1ct:..:a de B!·asih.a Ha dOIS anos, 0 ço aos que traba.lhaw ê pr uzem. I · 1 "'· "'~ e _r. · "" , P ra a , . ,, - . mu .. r.n:;n de Cap_.tal. 
bf'nudo nomeou .~ma COlll1-"'s.ao _que Todos nOs df'veMos lembrar de q11e , A m1mdanra fot f<'J,a. e- como d1.o::-e . 
,~.nd'lJJ r~mac.amente? Subst-ItUtivo. 0 irnpo,to e a•-rrc<~Uaao exatamente de o nob~e ~en1cto;: P-~~··~~ P-· n·d,:r. ~m 1 O Sr. Fenwrfes_ Tcr 7

·Na Tcdos 
D 1::. 1:·..ts.res Senadore::., qu.e reputa· qurm proeluz! decorren:e1a de dlspo<ativv constituno- mPnos t-n, qut· votei ecntra. 
·.nc-:s prJtnn::lO." -:onneceaores da Cons- . ual. · '1 
: nt.ç.w Pt:""!:l'lll _ os srs. Jeffersv.r: E' hOJe, entretanto. um hábito - .. O Sr. Vcnâncw Igreja-; - V._ F-:r<t , 
de A,;1üar c> Joêo v 1Hasbcàs _ estll- especi3Jmente por r~at:sa da lmpor~a- O Sr. Paulo Fentrrr - A':!.Ora. V. 'Senador Courbra B•Jrn:;, s:>nw1e f"! 
:tar·ffi e::rau:-.'1'/~nunt-e. 0 prob1em11 e çã<> dns Idela..~ exdru:!'u-la.s àe ·regJffiõ<~ Exa.· est.i ~~r;2', •n P e <o: 1CCt:r€nte no .>fU p011~o de Vl\:o'a; ma!:· a. 
e.a;..vrárain. com r· ar:orao de rf•Jl.S tér e~::t~·an!?enos, P'1l.". a.g-1~ns dese;r.rn () Xeste momf'nto compre-rndo V. "Exa. ver?aU.e e que a mudan.;-a foi rPll~l:;!:.­
ç," do SPnado pe~o .y,enu.:. u·-r1o Emer.- inte;<;frtllsmo, outro;,., u comun·~'lJC P. l te mtempesLm e mopo:·tl'!Ht f' te;rr ., 
.1ê à constltuu;âo ·•:ot('1Ulllao a p1l:>Sl- ainda _há o.o: qu, QtiE'"E'm _I)Utros "i..~- O SR. COI\IfBRA BUE'NO -Com- 'hoJe a p·ova d:s<:O;. para ~:'!1:'>1:1c1, 
bt ·rt:.:r!t'- de e-IPlC'Õ""S f"'l"fl a:·.lMlla. -~'"~o JT'"S'' mtplantado.':l no Bra<:Jl - f- hoJe preender-me-1a V. r .. m. ::-e 'fi v...- :.Se- quando sç faz ne::r;:;"ar:a e:.- -a eM- w' 1 

n.'ltn~rt.o, porem, f:-~'-.t Emendà. t~.ão foi um l;láb1to a mver.sao ae valrorr-~ .. O ouvido meus d"!'r:urso de.sde o mic1o 'ronstituriona!: e p~ra o E"~' ajo rll. 
p. __.~:--nte. resultA>dr t- qu~ o;;e e.~t~ dPm_g~mdo o de meu mandato. lcuru:_:aba:·a. que at~ hOje sofre a1:o _coJ'-

trabalhador. denPgTtr.QO a lnlCJa[jV~ . . s-:quen-cia da famc~a f.ei S::~n T ar:) 

S:. Presidente. a ~menCa Collst1 ~ privada que. pq_rartnxaimente, é re~- t 0 Sr ·. venânczo, lqreJas - Penal- 'Dant~;:; que, a iás
1 

na circtU1stànciu f. a 
t• 1.:,<~nt. QUe o 0e-11.:1UO va; vo•ar é o pcnsável, taivf'7. por. 0 -,atS ~e 95% a~ e V • .Exa. um aparte? Ja única po:-::-.il'..el. 
p:i.l-..'.I<J pa.-.,so, tol1 ~ o s9.nerno::. p;::.ra tudo quantD se no.<:<;a considerar res- ·o SR. C01~.1BRA BUE.'\0 _ Pois. ,. . 
a. l·:eu::õe" em Brasll1a. Se fl aprovar- peltável. como fruto da_ inteli:réncia, não· 

1 

O ~r. Pe~.ro Ludmuco - O ar-
n ru, p:"'rV~remcs 11. tô.:ça morrtl e daM do tratialh'o e da c~pacldJde htuaa.- • Q'umen.o mc;_n fraro de V. Exa_ é 
rcnr,_:s alPnto aos m.:.tresset:·oS q'lP. a-e- na _ . Jastame-nte e.:- t-e. O 'Sstado da uun-
sc:].:ah ess:ts eleições para garantl!"-Sf". · 0 Sr • _ve1~anczo Igr~fas -:- Voltou' Ica'Jara precf$ava de1xar de ser Cn-
r\'l .nomento em q1 e essa F'mr;nd~ t-<'lr nevemos, pelo menC's. 15% do nos" a op-o;tum?aae q11~ ~~l J..t.havja per~l-jpit.al da República. Tem tudo_ pór-
.1/'~La pelo Partamento ~õtdi.o trans .. so progresso à inlciatn:a .P"JVarta ~ta d?· Na m1~ha opihlaO, a tr!l?sferen~ to de mar, cijade de grande popu~a-
11 •;'a1oente mass'lcr1.1G.OS os qu~ pc.l- a- grande verdade. Sem a""sua a.iud:~ c1a da Capt,tal nao a-p~nas_ fOI mtem-~~à.O, mas não tem tido bons a-dmini~­
s:·~l Wl mterêsse. de Brast..ía1 do D!s- jamais conseglllremos · mrmt.ar_ num pesu-va mas, sobret~ao, ;nopo,1 ~una. trado:-es. Não .sena. portanto, 0 Brasll 
t~ 1111 F~der:.tl. do _B-rasil, pais semidesenvotvido como o noss"J ~ prova. de que !01 int~mpest.Iva e 

1
que se d~vc.-k sar.rlfic_r;r para manu.r 

u'a máquina adminlstl·ativa capaz de moport.una estan:-os t.endo a.g~ra mes~ lã a capltal. - · 
H~n·f r:. elr!ções em BrasHIR p;::rqm• corresponder, realmente, aos interês- mo, quando sentrmos a neces1dade da 

r . .Js t.:!.<>mO.'i criado essa_ •Jportur.Ida-dc se.s e aos anseiOs da população. apresentação Dessa Fmenda corstitu-1 O Sr. VeP...:íncio Igrejas - Permi~'l 
p~1a una populaçà-o que n:.1o está pre- cional, que V. E:~. está ct:.•-.::utindo. u r.-obre oradn que contra-ap-a.rt.eie? 
~.:ar. r .. ·rudo marchará nesse s~nt,!dO E' po..<;slvei que seja votada e~sa E n~ 6 f i . t t" . , 
P c1r "';'!fill e in<J"êDt!O r•ara lgn.lra;· qu~. Emenda-, que estimula cs aventureiros · ao s 0 ~~ em:xs 1:'3 e m J.1 :J.-~LI- t O SR. COB!BRA BU~O .- Po:k-l 
r.·, 1I t,mo, os que detenaem a Emenda a se instalarem em Brasília. através na: para BrasiJia, e por.í&O n tem SJ.~ nio . 

... 1 <::t cioade uma de eleições para carozos legislativos. cnfrcado, como·tam!J-em lo..h in,.i!tr.p ... .:~- 1 J.:.•c.:t.r;!m est-a..,c ecer r,P. a • ~ th_•_a e i_noportuna, para o ellt.. ',O D_ Is- o sr_ venanc1•0 /gr.,.;as - Na' o pre-
e~p. ('ie Cle res::rva. pensam lá CCltSigo Fssa Emenda teria contra SI n nno ti t 1 ..,, 
.. ~oac ser que eu trac3S~e no mc11 Fs- pas.c;ado- proclamo-o alto e bom som 1 ° Fed~ra:. Fa!a V .E:-. a. so?re 1temio justiiica,r a pe~manência da ca­
t~d-c.,el ,ssllrí terei ondt- me salvar!'' Lc;~ _ ctois t-êrços do Senado e talvez al~ um Substttutn:o e ~ue haVH!- rnot.wo ;pi!al da R<--!)ii:Jlica no Rio de Janell'o. 
lJ e.l1,rà. em sens suhcomcient~. cancasse igual quorum na outra Casa para sua S:pre3e.ntaçao:_ n~ en~.::.n~o, _a ;seu dJ.j que entendem que não agora, 

E' v:!rúJ.r!e que muitos ainda se sen- do Cong-resso. "B:sse.s dois têrços, toda- apresent:1-Çao do substitutiv-o pr:-pdl- 1m&.:. fu~,.u,·amente, a tran...,terência senl. 
trm com t'I<>:Or politle>-1. rnas !LÜO s_a .. via, estão diminUi'!ldo. Na Câm~ra, cará ao atual Estado da Guanabara, l:len·H;ça para o Estacto da Guanabara. 
l:.!m como está. 0 di-a de amanh!l, pelo que ouvi há dois ou três dtas, pois nesta emenda const:tucional hâ! • 
q'l ·.ndo, t:::~lvez_ scfrerão derrotas nru: provàvelmente estariam reduzidos, dois artigos que interessam a-a Velho O SR. COU.~RA BUEN<? - En-
"E't" l~tadf'S. Procnrs.m. assim. certn hoje a cinqüenta por cento. Queira Distrito Federal, retardando, assim. a t;endo que ela esta sendo bene!lca des­
s~;:p-ança no pequeno eleitorado de De_~ que isso não ~wonteça também sua. aprova.-çãc: o r?ferenta à cobran- oe a~ora. t 
ErJ."illa. no senado. que tenhamos, de lá para ça de tributo~ do tipo _ml!-n_icipal pe~o O Sr. ven.íncio Igrejas _ Quero 

~ · cá aumentado o desejo do.c; intP.ressa... Estado, quanco êste· n_ao t1ver Munt~ ressaltar ape!l<>"-- a manett·a por que 
H • ainda outro tator importan~l."· ' t d · t •1torl~- '-1 -"' dos em ver seu pon o e VIS .a • . .,- c~_o,_ e -o outro, por smal muito mal foi feüa a tr:•'"' .. feréncJ·a, ,·ntemp•st1·_ . 

.slmO. Todos sabemos que a potmla- d ~ "· 
cro dos Estados vive. hoje, alarll}-ada so re Igldo - Trata~se de um ptoble- vamente, tnotortunamente, sem p1a-
Com o'"'podei econômico. E' tato _aue Quando as vontar1es :l'irnl"'S pe:rdu~ ma de redação e não ~sser<-cial- re- neJamento, sem ter sido levada en1.o 
al"U!IS candidatos, em vanas umdtt- raro insJ.Stem, acabam por consE-guir fer~nte à alteração da_ bandeira bra .. COll.Slderac.ão 1..ma serie de circunstân­
de; compraram sua eleição. Repre- que' projetos de se-u int.t>rêsse 5f'iam siletra, para que nela figurar e o novo cias, quer sob o aspecto eonstitucio ... 
sen.tdntes tém sido eleitos ún~ca e ex- votados. A isso _temos assistido sem- Estado da Guanabara._ representado nal, quer sob o de organizacáo dO:­
Cilli'ivamente à custa de dinheiro_. com pre, por uma estJ.:ela .8 . mais. Parece-me novo e do .aattgo Distrito Federal. 
g.r.mde facilidade ésses aventurell'o.s se Deixo, aquf, um apêlo ao Senado que êsse _disp.~Itlvo ~ e.st~ ~penas O velh~ Dist.-rito Federal lo! trans .. j 
el~"'i!eriam senadores. em BrasUta_, coro te d redigido, polS a mtençao nao e a de formado da noite para o dia no Es-

. 11 I t no sentldo de que apresen mos uas que semp-re que for crled_o um novo •~do da Guan"'bara, recebeu a tJ·ans- • apenas trés ou quatro m e ei ores. ou três emendas, cada uma delas ver~ Estad l>and 1 b 11 
14 

"' 

f> Deputados com cêrca "de mil.. Não sando 0 assunto precípuo a que sP re- 0• 8 era ras e1ra s-eja al~ ferência de órgãos federais, que u ... 
estr:remos oferecendo ~oport•mJc!ade- fere. e de acõrdo com as norma{õ oon.<;- terada nas SI Las côres ou na legenda nham wna certa índoié federal em · 
pfln. que muitos aveturetros venham tituclonais. Não enxertemo.s. conn no .. Ordem e Ptogres.so", 0 de q_ue .se bora tratassem de assuntos iocai.S~l 
pc.ra Brastlia? se conseguem - é o caso em foco, dispositivos cog!tando trata é da tnterpr~tação, sempre havi~ como pesado ônus. ·A tn:msterência.! 
que se ouve de todos os lados - com- de subhldioo, vencimentos. r diárias da no sim bolo nacwnal, de que a cada fêz-se realmente com grandes sacri .. ' 
p'"ar eleições em seus Estados, c-orn numa. Emenda comtitucional rriatl''In. c~crdo corresponde uma ~strela. A fícios para o Estado da Guanabara) 
m·'-ls facilidade obterão êxito em "Bra- a reformas administrntivas c outrns da aum~ad~tr~~: ~~ce, 8i{1

1: acresc~ talvez apenas para que o President:l/ 
si!: a, çuja. população cosmopolita é, na. que dizem respeito a .Brasília e à No- ocorreu nos Es~dosmUou,·dos undaamAmen,. _ Juscelino K, ubitschek _figt:rasse com() 
f'T<Lnde maioria, paupérrima, sem con- vac p o Creator do nov DIStr t F ctw--&1 l 
d .. ções de vida razoáveis, a · rica do Norte. Quando da. criação do ... 0 1 0 e ·: 

O que proponho é o aprovettamen- Estado do Alaska. e do Havai, foram O SR. COIMBRA BUENO ...... , 
Todos sabemos que Brasflin. não to, pelo Senado. do trabi!l"lo desen .. acrescidas à. bandeira duas estrelM. Respondo a v-. E;.a. para- M1;iarecerf 

of,;rece boas condições para a rad~a.. volvido por Hu.s~res colegas noSSO!!- <tu~ O ou.tr? dj~~~~ivo ó importante--para u~1 p~~~~.D-~0 ~u~_!1._5~t~pa maiqJJ 
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não cab~ ao ex-Presidente (_ia 
b1ica.. Os culpados P""incipa_is 
nós congressistas de maneira 

O Sr.· Venâncio I arejas -
reconheci·. 

Repú-· 
somos 
geral. 

EU O 

=:=-, 
genheiros e homel~J de 1891 são ver- O SR. COIMBRA BUENO - Quem' veremos que nos Estados unithios, nos 
Qadeiros herois da mudança da ca- afirmou? Eu ou o Senadox Venâncio de grand-es. áreas, onde há poder cen.~ 
pital. Foram os estudos dê1e.s que Igrejas? tralizador, onde há a nece.ssidade -
prevaleceram. Devemos a localização. 0 Sr. Paulo Fender _ 0 Senador sobretu.dG ~os regimes monárquicos de 
da nova Capital, principalmente, a venâncio Igrejas. P-or isto solicitei li- ~~r~1za~ao, s~rge a nec:2sstdact,; ._de 
essa Comissão do século passado. cença para 0 aparte; já agora êle a • f~pltal qt e .se Io~ahze no cyt; Jro 

o .. SR. COIMBRA BUENo -~ 'E:les vieram a pé e no lombo de d";xou d<> ser portuno Em ·todo casõ geoora Ico ou no _ cent1_o econôi~lCO. 
Sem mudancista, portanto não me burros, e realizaram estudos que '"· ~ ~ r ~r ue 0 Mas, .se a Federaçao ate agora vmha. 
excuso de culpa. · I apenas conseguim_cs, com os. m. eios volto ao assu~ 0 pa _a Izer q s~- falhando - êste o argumento qne 

d d d f ~~dol' venâncw ... ~~eJa_.s te~ todo ~. dl- apresentei a v. ExiJo. -em reunião do 
O .fato é o seguinte: A maioria das· m~ ernos e que ISpomos, con nmar. leito --: 0 que_ abas e mUito lomavel Partido -- Bra~Hia apresentava-se 

oa a os tend 1 h I o s Ped r~·dov·c- p ·t e lhe fiCa mmto bem - de defender • . . - . ' ]J~ss~ s .ue n a eram aqu ac a- r. ro uu l v- - ermi e 
0 

ex-Distrito Federal hoje, Est::~.do ela como .soluçao. JamaiS fm pr?pr:amen-
vam que era impossível a- mudança V. Exa. um aparte? Guanabara, d~- julgá-lo sacrificado te cont~a a mudança_ mas r sun ~o~tra. 
da Capital, e de tal maneira. a_giram J 0 SR. COI:\1:BRA BUENO I com a mudança tia Co.pità.l. É um di- a.Jnmane1ra por que fo~ a Nova Capit:tl 
durar;tte ,o ~mpo em q~e o Pie5tdente 1 Co::1cedo 0 aparte reito que lhe assiste como 1~epYesentan- c strut?a";'. EstaJ!tos a,ora sofren~o. ~s 
da. Republlca de entao a executou I ' te da bonita cidade, do grande E.stad.o, consequen~~~as dr.sto, com sa:!n~J~lO 
com a equiPe que conseguiu organi~·~ o Sr. Pfdro Ludovico -A Comis-· 

0 
Estado. da Guanabara. Mas·~ deve- para_.t B

1
ras11Ia -.:: me?mo, para a,.. an11~a. 

zar no Pm~, que a maiotia dos se- são Cruz veio para aqui a cavalo e r os encarar 0 Brasil como um todo· Cap_.a ... que, afma.l d~ .. contus, n .... o 
nadares quer cposicionistas, quer si- se comp'!lnha, na época, do§ maiores ·· d d d C ·r i me;.·zcc o que sofreu. Ná'o est~,u rei­
t'..c::-:~:-:n:ü.s!rts, sobretudo êst.fs, lHio técnicos na matéria; estêve aqui du- CJmpreen er. a m~l anç.a a · apJ~a vindicando - e jamais reivjr dica··ia como necessidade 1mperrosa; a tràns- _ , . ,., ~ . o • , :;_ 
2-credit~.vam de modo algum na•trans- rante mais de seis m_eses, percorrendo ferência dopodel·econômicvparaoce~1 .; ~que c~.ltm;r .... ss:: C! ~I.o d~ Jane-.::o 
f2Têncm dentro dos quatro anos. Não I a ·regiáo a cavalo e acabou julgando o t a in~er;orização d.os capitais inte- comp caprtal aa Repubhca. O 4_J.e nao 
q"Jeriam desagradar seu Presidente e, local·ótimo para nêle se construir a ~0•, - ~. ~ volt . in~pelà- pcs~o compreender,- é malS que dever ' ' c ·t 1 d B 11 nonzaçao essa que se ara . . meu de carioca de brasileiro n;.auifc.s-deixavam o barco correr. Daf ter i no 'la, api a 0 ras • velmente para 0 n:rte do Bras1L (Mut- -<> • • • 

Eido mutil mmha Pelsh;têncm para i o SR COIMBR !\ BUENO _ t'o bem o futuro dirá o Norte lucrou .n.l tar-:n-. pors 0. RtlDd de JaneHo seml?re 
:.te e 1 b ra 1""-"" 1 - 1 · ; ~. · _ · ·t 1 J' serv1u ao B!·a:sll o o-- e a ma.r!e1ra 

T
q d ~ ft a %· sse est:;tt. ~ --.llS açao.l Ccrsa que c-onfirmamos, com due.s I nao com _a mudança da Capi .a d .. f a como se executou essa t;ransfe:·ência. 

o os en en 1am que e~sa eg1sla- comis.:;õe:: mJdernas. tenho assmalado nesta .Casa a 1 e- Nã · b d , d · 
ç.ã) deverul. ser deLxada para mai.<; \tença de tntamento das populações, ."'-0 e em um eHr e cano~~:.- c~~1~ 
tarde: A Porque tinh~m na P!'ópria;. ~ Sr. Pedr~ Ludov.ft1o - Depois, que tanto sacrifica a unidade brasilei~ dJ.c;e-~ mas ~obr~tudo de Olc_;;,~~eno, 
consc1encia, até às vesp~ras da trans- i V~IO _nova Coh~Issào, act,mpann~aa. oe li·a e esse contraste gritante entre o po qi e 0, qu ... ha de ll~enos ~o RIO de 
ferênma que o Presidente Jnscelino! técmcos amencanos. h:sses técmcos norte e· 0 sul de um sul rico e um ,Jare·~0 e talvez 011 c~noc{l..~Numa 1

·P?-
I:ubtscJ{ek não a concretizaria. Daí 

1

1 estuda~am os terrenos em tôdas as · na.rte pobre e' miserável._ pbut aç~~o de .três _mt 1
1
1oe.s e meiO de 1A:-

1 
t b · f d - t ... suas formas quer no sentido O'e<J·JO-~ I,~nvcs, exrstern a vez n~vecentos m1 _aro em o ato e nao e.mos encon- . ' . "', . cariOcas natos Os que vivem no R!o 
trr.do tanta resistência, quando buscá·: gico, quer_ 1: 0. Se::1tJdO hrdr'Jg!aflco, .O SR. COIMBRA BUENO -, A de Janeiro sã~ em aeral como eu· 
vamos aproyar a lei, 1 que:_ no cltmattco, e chf'garam a con- ação do atual Presldente da Republi--1 de<-cendo de av-ô cea~en«e de Sobt·a.i 

! clnsao Ade qt:e o lu~ar era excelente ca em rela;ão ao Norte do país cor- de ... mãe amazonence e '"de pai pa~ 
o. que ncs_ interessava. e::·a _mudar. j para: nele se ~onstrmr, ~ma Metróp~le responde às palavra~ de V. Ex!!-. raense. Assim são ~quase todos os ca-

0 Ideal .~rm mudar em lo ancs;-1 d~stm?-da a :.era Caplt~l do B~asi~. o sr. Paulo Fender·- Precisamos riocas: ligados aos mais di~erentes 
mmc:s _ruim em l<J anos; e em 5 seda I D-.. mmf.ta ~~f:efr confes_o et de~lruo analisai' a :nudança da Capital, nas pontos do paíS. Hoje vive meu· 
o pratico. · 1 q~e sena ~ 1~,. Imo enc~n rar -UI~ suas 1mplicações geo-ecJnõn1ica.s, nas pai na cidade de Manáus c~dade a 

Dou a V. EX.a.,, que reprE'senta o ~~u_..,ar no Brasiliaual a êste, po~er se suas impli.C'2."Õ;:s vamos diZer políti- que estou ligado nrofundamente, onde 
'Estado da Gua:r;ab~ra, dois exemplos; Ia prc:curar com ~ate!na Je Di~f-~neds, cas e polític~.s-n~ciunáis; an3.lisenns a ~eu avô foi prefeito, vereador e onde 
um do seu p:..·opn~ Estada, e outro que nao se encon rana:- ma a 1 u e mudança para Brasília, com tudo que amda exist;em tantos parentes. Portan­
Jdo Nordeste, que figuravam em pri- -1 d~ 1t260 metros, ~~md IlOJ capa~es dde 0 Presfdente Juscelino Kubitscheck féz to os cariocas natos pouco represen­
meiro plano no espirito do entáo a ~ ecer urn~ Cl ~ e e m31-15 e no sentido de cercá-la das garanti:ls tam o Rio de Janeiro. Ma-s h:i. de se 
Presidente da Rep~bli-ca, Sr. Juscelino qumhentos mil habitantes,. nao en- necessárias, para que se torne l~3 CO:fiVir que a _transfcrén~ia da cap:tal 
Kubitschek de Oliveira: a. descontt ... 1 co~t~arem?s e~ nenh1_~ ponto do realidade histórica. A estrada Belem- f01 inlemp-e.st1va, prec1pltada e esta­
nmdade administrativa no País. Dis- Bl ~Sll. Ademals a regrao, com essa Brasília está ai como uma im;Jlicação mos sofrendo as con.seqUencias A 
.c:e-lhe uma vez, quando insistia com ~.l~Itude, oferece uma tem~er.a~ura t desta tran.sferên-cia, ligando o norte ao ~menda con.<üitucional q~e V. ~x~ .c~·i­
<8. Exa. - "V. Exa. deve fr aue-lld ... al,_ tanto que o cal_or em Biasiha é !sul, para que não aconteça o que ocor- t.lCa demonstra como foi preJUdlcir.l 
n?s at~ a :raquete. Faca uma fia-, p~rfelt.fimente_ suporta~el, mesmo nos reu na ep .. ca da gllerra, em que as Brasília. É assunto que dever~a ter 
quere em gêsso, Que se possa trans- ct:~ ~e cAamcul_~. ma!S !orte, ~omo populações do norte se viram pri_vada.s si;to trat.ado antes, oportumnnPntF:. & 
formar cte maneira que Quando te.n sido estes u~timos dias. N~o se de géneros de ·.primeira nec-essld~de,_ nao agora. 

··tivermu~ Q.~ otojetos pr-cntmhos. r.omo ccmpara com 0 ~e qn~lque.r Cida~e por falta de outro meio de cop11.~:n:cn~ 
os bon.s eno-enheiros podem fazê-lo J do Nort~ do Brasil, do litoral do R,o ção a nâo ser o Oceano AtlantiCo, .... e O Slt. PRESIDENTE! 
o outn.. Gov~no a executará '' E' um~ 1 r!e Janeir() ou. mesmo do Ri_? Gra:n~e que os a1emães bloquearar.t. I -- ~ 

""" ~- • • 1 do Sul, na epoca de verao Sena (Fazendo soar os tímpanos) - rn .. 
qu".es~ao d: ~r~~aganda .. Responct~u- I dificílimo encontrar-se regiâg tão I Que se lhe- negue a real~idade e a formo ao nobre orador de que d:spGe 
m:-~ S , Ex~ A Qualquei aventureiro I privHegiada, e. além disso, li~ada. aos necessidade na~ e mars po:.sJve!, ~ois apenas d~ quatro m:nutos paro. te:r .. 

:q~:- a.1nanha Jor ~os. gr:;nctes C'entro.s; grandes Estados do Brasil, Com imen· se trata de uma grande obra. d ... ste minar seu a:scmso. 
p_ocur:?.ndo lm~tesswna-lo?• pc~eta, sas florestas e campinas, capazes de Pais, obra inadiável realizada pelo 
m'lndar desdobra-la em~ mll ou o?as abrigar uma ,.rande pouulaçé.o bnvlna Prcs2dente Juscelino Kubitscheck. A O SR. COIMBRA BUENO -- Gra .. 

. nul m:'QUf'ta~ de papelao. Com .1.:so e humana Defendo, aSsim essa loca- estrada Belém-Brasília é resultante d9. to a V. EX'a.. Sr. Presidente. peln 
-me den·otarao na futura ele!çao, lizacão de Brasília com unhas e construçt.o da Neva Capital com suas aviso. 
a.r=nas com e:-se argumen.to: 'E.::se d•ntes, porque na-0 ,,e en"ontrana no impliqaçõei grandiosas. Esta cidade 

ta " " t Se o ex-Presidente da Repúbli:;n. Jouco quer mudar a Capt 1 para Brasu lugar melhor não vale pelo que é no momeu.o e 
.Brasília, essa cidade de papelão." \ · · .s:m pelo que será num futuro próximo. teve tempo de construir, em f!1latro 

b anos, um::t capital, nós tivemos t!!rn .. 
Adm:t-c que isso acontecesse. Vimos O· SR. COIMBRA BUENO ,'.{uito em) po sufic:e-::-.te pa::.'a elaborar a. legis-

as dificuldades opostas à mudança A Estou perfeitamente .do! acôrdo com O Sr. Venâncio Igrejas - Permitr lação no mesmo pra:;o.o e não o fize ... 
popui.ação brasileira aceitou-a como 1 V. _ Exa. np que se refere. à lccali- V,' Exl!o, um aparte? mos. E' cu e nem a Minoria o'd"osl­
situação de fato. Hoje, aplaude-a, !1 zaçao d.e ~ centr~ admmistrativo, 0 SR. COIMBRA BUENO _ Com cimlista n~m a Maioria. situ"~i"llistn. 
porque. est_ á recebendo a inrluência, creio seJa ess-e o sentido. das palavras todo 0 praze:·.. acreditavam na· realização da mll"' 
sentindo a. presença física do Go- de V. Exa. O. que previmos aqui foi 0 Sr. venâncio Igrejas _ o rrie'J dança. 
••êrno. pn~cipalmente a gente da , u:;:a 

1
cidade ~~~ini~tdnt}va, e !?'"ta- r,part·a agora se faz mais oporttmo o Sr. ven1ncià Igrejas - v. Ex a.. 

Amazônia, de Goiás, do Sul e de· 311a .em con, I~oes 1 ealS. par~ lS: o, porque pretendo trazer um esclareci- tem ra~ão no ·particular. 
outras reaiões do País. como tem pessJmas condições para menLo aos apartes dos nobres Senado-

"' · ser uma cidade indust!'Íf\1 e comer- res que me antecederam. Jamais dJsse O SR. COIMBRA BtrE:NO.- Nãn 
O Sr. Pedro Ludovico -. Noventa cial. d tinham fé. iam adiando poxque não 

Por Ce-nto O" populaça·o brasileira • . . . n-esta Casa ser contrário à mu ança . f é "" €ra c 1 1 c t · t que fu quenam perder tempo. O nto qo~ 
favcl·a·vel à nludança O Sr. Venanczo IgreJaS - Permite da. ap1 a. amo au onmms a 1 D t t F d 1 t rd o Sr. Juscelino Kubitschek: e. sua 

O SR COIMBJ1Ã. BUENo V. ;Ex\\ um aparte? do ex- rsp -0 ~ era' en ~ ~ Ia que equipe construíram a cidade e~n qua-
• . t E • para o prupno R1o de Janctro a n1u* 

n;ve estar p1esen~e a, V. J.a. que _a o SR. COL\ffiRA. BUENO - Antes ctança. represent.1ria beneficios. o. Dlf'U tro anos e nós. do Congres~:o, nàn 
glande massa populac!-?nal do Brasil, de ~~ceder o apar.,e a V. Exít dP-VO ~ro-ument-a justificando a mudanca da elaboramos a le~üslar;ão adq.Jf'dada ;:., 
sobretudo a. mass~ elettora1, ~e con... atendel' o pedido do nobre Senador (:;"piial, é que nestes setenta anOs de Brasilla. verdade dura que deve ser 
cent:ra. no b~oral, e qualq?er aven- Paulo Fe:1der. República a Federação não .tem fun- proclamada. 
~~~~o r~~€~.~~1:· de fato .. agir de ma• O Sr. Paulo Fe11d:;r - Muito obri- 1!10nado; e se o tivesse, ã autonomia Sr. Presidente, os apartes crue_ f>ll~ 

y • • gado a v. Ex~. P-e1i p~W;!;s§o ppra1dos E;stados, a v_erdadeira auto,nomia, riqueceram e, sobretudo. esdarecç-
Acho ponderável. Qualquer um po .. o ~parte a V. ExiJo., lc~o após h~ ver po~erta ter e!lSeJado o Pl'Ogress~ das l1·am o meu discurso, ch~ganam pa;·a. 

der:a, em uma mudança de Govêrno, falado 0 Senadorr Ve"tlânC'iO Igrejas Omdades ma1s distantes do R10 de I cnncluirmos que, em vez: de ape­
tr:.m.sforma.r isso aqui num hospital -~na brilhante intervc!l~ãf\. Queria sa- Janelro. O caso do Oeste. do Nor- nas· d1,r.s jW1€'nr-las, seria i'ie'l.l du:;~ 
ou dar outra df·stinação a e;>tas 1'lou·Jlientar, sem nen}luma i!'onia ao pr~ra~ deste e do Norte. Sobretudo, a. findf- i dol:trarmns <í ernrnd"a da Câmara dos 
curas" de Brasíli-a. E a transf~t·êrcia rlo o.oleg-a, CIU~ o f'e Pbmn sens'J e<>tá dJ.de da Federação. mais d~- que poli- I DP~1Ü:'l00'; pm_ f!uatro. Uma -..rel~tti'V::t 
da Capital seria adiada, como vinha l::e .sOb"eponclo ao bom ~en.c:o dos T·ês 1t:ca, era ec_cnô::uica. Infelizment-e ai ao Dic:trito F2de!''-!; a se,?·1mda, :-efe-
ecndo d~de a República. velh-a. . 0 c.üe-1'M. d~ ·3..-:!').Úbli.c'\, S. EY.f!. <Hz e;ue I'FE:dc ração. hmtais f-Ji uma realidade; I ref!t e ·a've. n.f!hnentos. subsídios e diâ~ 

; ;,.;; d eu 1alld ~~f"iu_ precipit'ld'lme-nt.-J 0: Pre:<iidente da .fm.&emnte u:n~ ~spécie de. letra _mor'-' r!rs: s tercei~a.. relatiyn. à h~nJ_t>irrt, 
A coastit~-"S"""o e ;.v .1,... n _ou a 'q.f!)Ublica, por co!'~ep-''U!tf'". O -Pocler ta na Constltmcao. q re~nme ditaj{)- oue oc; 1Mis1ROOfPS esi;ao dando liber-

rnel1J:l-0r CO~\ssáo ~e té~mc_':s da .. ePCI~a, E-xecutivo; r'gfa p"ecip!fadame-nte o J'ial c~nn a centraliza.çao do Pod·er Pe- da de de .c;er mudada â vontade, como 
reruler e::.t.Jdos q~e !oram .ap ... .~.l:ls1 r•ongress.o: agiu p•·eripihd"\m"!Jte _o!dcra_l no _Rio de Janeir-o, agra':"ou n:a1sl b~m ressaltou o nobre Sena;Ior JO!io 
eonfl~~nactoo por nos.. . ~up~erno Tr~IJunal Y"ê'i~"J.L P:-zfl~o f:-~a. s1tnacao .• com<> deco!'l'ênCla desse V1llasboa~. no sell narece1·; e ll. ui­
. DevE"mos c<Jn.s-ide:-ã~lns eomo pio- c·::tr com o b::rm senso dos Três Pc<le- p;1·ava. erro nnarecia Brasilia corno u:n:1 1 tima,_ relativa ao Estado. da Guana.­
n:;.ros_. _Eu E~mp1'e ~roc.~.amo: os .:.n- 1 :·ç5: - -~ • lrca-lil:la:de. Se epcararmo.s A sitUJ.Çã? i llaJ~- -

- ' 

• 
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Essas quatro matérias diversas io~ 
ram lUCtuídas ent uma úniCa ~me~1-
da constituclonal o que é. indis~t..~l­
ve!~"lcnte, contra as normas habltna1s 
p::i.,a el'J.boração de emendas de~~a 
indolf'. 

jeta já foi justificado da tt"ibuna pelo movimenta bruto de &postas não r t:rlifi'IIJ 
seu autor, Sr. Alô Guimarães. atmgu, anualmente, a impcrt.nc~a ce r ....,_,_ -~ 
~ ..... S.JlOiado ~ vai às Comis· c:·$ 1~D.OOD.OVD,OD (cem milhões de Paio presente Edttal, a C~;m;,siil) 

0 SOPS de constituif;:~o e Justiça, de ClUZel• S) • \de::agnaúa pelO .Sr. 1~ .::k:c.eoa •• u, ....,~·· 
Ae;ncultufã~- Càça~·e -Pesca e de ............. u ....................... 

1 D3.dor Leo:poldJ 'Ia\at'E~ da CllnH<~. 
F'!na!lça.s, o segujnte: Art. 39 0 Poder Executlvo consti- Mello, e compcJ.:.Ül dos Senlw1 e-s Dr. 

Uma das atribuições prectptt:vs ao' Pi'Oj'eto de Lei o'c Setlado r·,? 11 tuná limS.. comis.<:ao dest.mada a Evandrn l.\ierldes v.u~).illl-, DucwJ' :.....:w 
S€'!mdo talvez uma da.s ra:?"óes de ~li<! ' d d d ral d..a 3ecret.ana e pre3iden~e da Cu • . , âe ftli6 f - coar enar as at1V1 tl es dos orgãos . .. Dr. . M 1 ~ :o.lst.encJa,' ·e velar pela Con::.ti!.,JJçà•J. ..........._-r-_ I qur:> cuidam do lamento da cnação dq: miSSa o, . LUCl{:J.o esy_ui J., As,-..~-
: e o St-nado consentir na aotomç:lo Altera a Le~.J1.o z.s::o de 10 de cavalo nacicnal, a: qual terá, entre sor Legi~lathm, e Sr. Joãu Püe;; d-F! 
ciP nm·.1 ·enlenda eivada de li\llt'Js juüíõ~áti:i]J 6 . • out1as. a competêncw .. patfl. orgamzar Oliveira FH110, Ofidal LegismLVO "' 
E?iTO.<; e talhas. como bem ressa1tuu v , a proposta orçamentána, da dlstn- Secretário da comü;.são,c onv(){'a, no.~ 
ra.:·el'Pr do nobre Senador Jobo Vil-. Art.}" O parágrafo 3_9 do attlgo 19jbmçâo d-o~ rect.U'Sus preViStos ne.sta forma do ~art~go 2~6, parag.nu.o 2-ç. 
Ja~·~(•as Uanf:crito no Diáno do C011- e o art1gu 39 ~ seu.,; pamg1·ato., 1v e 29 te1. da Resoluçao r.\J 6,· de 19·SO, neJCJ. p1·a .. 
!11'Psso Nacional de hoje; se o ~Pnl- dg:_ Lre1 n~) .!.82!.'1, de 10 .de JUlho _de! ~ ~t .. ~ .- zo de trint~ t3{;) dias, a partir de-.st.."t.. 
do não se preocupar com a r·ertact~o J~t~6. p~ssam a. ter a segum~.e te~açao ; ~ I Dessa ... _o~1ssão devezao. par- )data, 0 Sr. Luu: dos santos !<onsera~ 
{t::ssa t'me-nda, é melhor vo\verlnos a~resc}UO o nrtlgo 1~' de ma1s cto1s pa-~t~clpar, obnga.tvrwme~te, o ~)lretcr \Auxiliar de Lirnpeza, PL-ll a fim .d~ 
a0 s1ftema uni-ca~1 era1 l?orque. f't'I- ragr_a.ws,0de numeras quatro e cmco. d_eerRei~{gntae ~~ aExerc~to, o Dn·eto_r- \que venha a 1;er vi:::tas e 'a;lresentar 
hrMnte sera ma1s pt-!'1.1Jco ua··a t• Alt. 1· ............................ u _aJ lJ par~ f!1ent da Produçao dete~a 110 pro('eSI"o admin:istrauvo dp, 
'func:.n1y""'ffento do regime. Ass{m para _$ 39,A ~axa de .H>~ó (dez) por cento A_mmal, o ?tesJde.He. ~a Confedera- demÍt:.t:ão \)Or .~bandona do cargo qué 
ll<l'l oerd"'rmo•· tempo uma vez que a 1so·sera tnbutada quando o movimento çao Bra.s1leua de HlplSlno, um re.- Jh ~t. • d 'd .. t 
1,o"Fa fu"flcRo"' estat'á su erada e ·'ia·~o~uto anuál de apostas atinja a soma pt:csentaute do Jóque1 Clube Brasl.. e es a sen o mov1 o na Secrc ana. 
l'P."'une \"m dizer "ampnf.· sob JCS· de. 2 tdo~s) ~ilhões de cn.lzeiros. . lem>, tHn ~representante do Jóquei do s:~ado, Fed~ral, com fundament.,Q 
"'ão da Câmara dos Deputados P 'S 45? Sao ~enta~ do tnhuW cnado Clube de Sao Paula e um -1·epresen .. no arhgo ~10, ltern li, parágrafo 1·. 
" · por é~te artigo as sociedade!:> cujo mo~ tante da Assoc.iação .Brasileira dos. da .. =t.esoluçao n9 6, de 11l€0. 

Os seus ilustres membros têm vimento bruto de apostas não atinJa Criadores de cava1o. ) . 
ple;:;&al E' pena que tlves:;em C'.iHh· anualmente a lmportãncia tle 5'Ctl lqui~ § 29 0 m lb da c is ~ . Secretaria do Senado F·ederaL em~H 
do de}:sa legisla<;>ão. dumnte: o. m:.w ... nher: .... s) mill~óes d~ cruzeiros. coordcnadgra 1~~0 r:lceberão 

0~e;:;~~ 1
1 d~ abril cte ~S;31. - Evand_ro. Mende.s 

dato do Sr. Juscelmo Kubltscnelc § B? As soc1eda~es que ultrapassa- neração pel--" :;.erviçÕs P"et:tados lleS· Vtannu, Pres1o.l:!nte <\a Comlssao. 
, . rem, no seu mov1mento bruto anual i · z· , ~... " ~. ' 

_Os D~t:!.utados àa :v.Ialo:Ht de f'n-
1

oe apostas. a quantia de 500 (qninben- sa qua Idade. ~ 
tEJv. se nao m-e engano, sao os mea- to~) milhões de cruzeiros e não alcan~ -
mo~ 1a fvl~i?ria de hoje .. Tiver•am Clt'<slçarem a de 2 cdois) bilhões, fica•n ,.Q..)~.R. _I.:R~SlDENTE: r----
~empo ~UflcJente para 1sso. Por C!Ue sujeitas a uma taxa equjvalente a 1% Pa;;sa-se a. 
esse cone-cm·re agora? Para quem- lmnl por cento do valor dos p1·êmios Ed:~aJ _p~a.!.~ .. o ~~oncürs.o d~ 'Ta .. 
cluir na Constituição um disp')siti.voldistribuidos aos proprietários de ani- ORDEM DO DIA 
que. de ant.e~mão, sabemos ter:\ Of' mais classifícados em todos as· páreos · ~-d. • d QUÍÇlrafo da Secretaria da 
s:<r rf'fnrmado? Por .:::jUf' o Senado, 1t>e das reuniões de_ cada mês. até PE'rf!l- Pnmetra zscussáo c Projeto _:.-..:..__.--

de- Lez ao Senado n1 4, de 1952, s d F ed íll 
foí contrai eieiçõe~ 

1
em BrasHia, Vh1 zer~m .t: im

1 
portâ.n

1
hcia ded650 I seiscentos que regula a pro[issáo de cone~ ~-~ ' ef 

a""OJ~a ·voar ProJe o esta'belf~1~mdo e crnqnen a) m1 ões e cruzeiros no 10~8-eguros, tendo Pareceres, 
es!".a medida? Por qup dai' os prt- seu lllovimento bruto a11Ual, somando- sõõ-1fs:-ff3't, de 19&6 e 69, de 1951, 
mi"rcs passos em fRvor do par~sítt.:;- se semr:re taxa. igual de 1% tum) por das ColfHS~ibes: de constitwt;ãc e 
1:r.0 na nova Capital? E'' um abs'Jrdo, cento sobre cada nova parcela de 150 Justiça, peat constltucionall(iade; 

. .. (cento e cinqüenta) milhõe~ de cru- d a· la,· s · ' 1 · 

ALTERA A SERIAÇAO PAS 

_l?~OVAS 

S1·. Presidente, dltlJO, neste mo- zeíros Que \'enha a .ser aC!'escida 00 ~ eg.s çao ocw(, pe a 1C]e:~ 
men·t:. um apêlo. a~ Sena4o. np0/o seu movimenf.· g·Jobal anuaL J çao. l As provas para o concurso de I n• 
QUe d12 d~ sua proprm exist~ncia. do § 3? O Poder Executivo constituirá , E!h discn.s.são. ; quigrato em f:3CC!·etoria uo Srr::....J) I r .. 
H'Il pró'1no funcionamento. àas suas um con.sêlho Diretor cto stud Book do I _ ·. \ detal pa.:;:,am a ter a segu.n.e , .......... 
próPrias funções. Dcfldobremos essa Bra:=íl, com sede na capital de um dos Nao havendo quem faça us~ dr ; çâo: 
J~i ~m auatro ~ promovamos ':'i'la >lU· Es.ted(Js tradiciçml'l1ment.e conf;1deradn.s palavra, en. eno a a~cussao. I 
taçao com rapidez. Convoquemoo to .. cn_a~ores, de<stmad.? a. coord_enar as Estão na Casa 3{} Srs. senad-ote:::, . P prova - Portuguê~; 
-dos os senadores para que aqut com~ ahvtdades dos. ó~gRros que cmdaJ!I do númerO in.suficiente para se prú<.:eder i 2l1- prov::t _ Francê~ e ln6'!ê.l; 
pa;.:>c3m. a fim de voturmos no me .. foml"t-to d~ crJaCriO da (;'a valo nacwl?al, à votação. 1 
Tor prazo. E.~stendo o meu pedído aos o. qual tera, .entre out.rns. n competen- I 3~ prova -- conll"Cclmemos gen:s! 
m::tJ··ps Dep11tados. no sentida de ou.~. í'la para orgam7at a prono13ta orça- Não hã outra matéliQ. em pa1~ , . 
c:::perf'm, dando número para vot.:-tw men~ária ·da di.stribuiç5.o dos recursos nem oradore-s ln.::.clllúS para esla 1 4~ .P.rova -- Pn~e1_ro .ctnacto tJJ'-•1: 
c:.>o nelo menos três vêzes por ~e .. '{)revtstos na lei. oportunidade. apanhamenlo taqUJglaflco, 

m~~.u · ~ 19 Dêsse ór~ão deverão participar, Vou encerrar a sessão. Desi.g:no 5~ prova Seg:und:J ditado p.:>u 
..... obre o probiema do ouarum. já obrigtttàriamente, um representnnte para~t.,"'Próxima a seguinte ap:wllamento taqm<•ràfico· 

Ir..e tenho manifestado várit~s vêzes, dos criadores nacionais, de livre es~ "' • 
n:>!"b Ca&a, e esperC'l que a Mesa haja colha do PresidPntf' da República 0 ORDEM DO DIA 6lJ. prova- Apanbamento taq·11g,~ .. 
PJr bem dar acolhida e andam~r.r,o a fl'lal SPrâ 0 sen Prt'.~i.dPnte·: 0 DiretOr. -:..,__·~ ..._ fico, em P!2nár:.::, c.• discurso. 
uma Prooosiqão que lhe encaminhei, Geral da Remonta do FxércHo, o qual .O<::".o::>áO de 17 de abril de 19Gl Tódas as provas obedecerão as 8 ~;! .. 
n,, sentiJo da realização de duas ses- Sf'rá o seu Vice~Prf't:idente: o Diretor ,-.:~egunOa-tenaJ 
.o-:"les durante três dias dg semana. 'l'e· do stud Bnok Brasileiro. de livre es- .., mas conscant·~s ao Edital ja pJOl•Cct,u. 
namos assim, o Quorum n€!cl~f;sór1o coiha do Mmistro da Ag-ricultura:, a PROJETO DE LEI DO SENADO 
rarantido e poderíamos reformar a. al_lal será o seu SecrPtfirio-Geral: o N~: 4, DE 1952 
Con~tituida de acôrdo com os an-- ~Irf>tor-GP.l'A.l do Denartamento Na­
Sf..'if'c; da Na~áo. CJOnal dA. ProducRo Animal: 0 Presi· 

P'lru iss.o repito, torna-se mlf.ter de!lte da Associa~ão 'Bmsileira de 
desé'~brar o Projeto ,da Cân1ara em Orwr!ores do Cavfllo; um representar1· 
QUatro proposíc::;ões independentes. l!tl~ te _de c~dn. um dos Joaueis Clubes do 
poderemos aprovar e devolver à ou~ 'Po1~. ate um total de 7 (Sete) repre­
tl'"?.. Ca::;a do Cougre~:;0, para G'le 'd':S <:t;ntan.~es .. de: Hyre e::co1ha de suas 
ex"m'np. Quanto à Emenda QUt> no~ dp·etm!as . .2 (dms) rep_rl"sentantes ~e 
mo:.ndam. deixá·Ia .. íamos paralisada, r.Iadmes _e_ c:md~ func1onem JoqueJS 
pois está eivadas àe erros. Clubes of!Cla.L.o:;, até- um tota~ de HJ 

o Ç!!'nncto não nade tolf.'ra:r, pela ~utt ~(d~z) ·~desHmad?s·nelas re.c;nectJvas A.c;­
nrónria ftmcâo de Cat:a Revisora fa- ,f)C_aroe.c:; dP Cnaàr:res de Cavalos pu .. 
1h · ~ - · ro-sanque de carre11·a 

~~~ como as . O!J.e se encerram no ~ 2\l Os membros do Conselho DI~ 

Primeira discussão do Pl'ojeto de 
Lei do Sen&Uo n9 4, de 1952, que, rc· 
gula a· profisSão de corretores de se­
guros, tendo pareceres, sob ns. 43·7, de 
1956 e 69, de 1961, das Comissões: ce 
constituiçiio e JustiÇa, peia con5t.itu­
ci~n.al}dade; de Legislaf:.:·cio Soclat,. pela 
reJeiçao, 

~stá encenada a sessão. 
Levanta~se a. sesséio it.s 16 lwras 

· e ~J 1ninU.tos. 
bt , dn orooos1çao. _ retor da Stud Baok do Bra~il nii!J 
~, pnl.~. dever da Camara _Alta 'ldO- nerceQ"'r1í'o remunerar>Sn uelos ;erviçost.<,..,----------------

~ar merl1das que nos permitam rea- '1l'estados nessa qualidnde · 
hzal' rt>fnrmas constitucionais coe- · 
T~htes ~n111 a Lei Ma<rna em vi~or no Art 29 Esta lei entrarâ em vigor na 
País. Ui'Juito. bem! Muito be1,n) J li~ ta np sua. publir.R,...fio, revogaC,as as 

cirsposições c .. 1 contrária. 
~~ Durante o discurso do Sr Co-

imbra BU"ên.D:'-0 sr: C1rnha .Mdlo 
I dei'ra a Pfesídéncia, as.«11_1ni'J'111.a-a 

1 11 o Sr. Novaes _!~lho, \ 
O SR. PRESIDENTE: -SAhre a mesa proY.to de let, Qtle vat 

;er lido. 
E' _lido.._~flpoiario e vai às Co-

11•issdes de Constitu.;cão e J usfi­
ra:-a-FT'J"t.iitSi)ôr1eS · CO•nnniêctcôes 
e Obras Públicas, de Economia 
e- de -Fiitança·s. ·o 'seguinte; 

O SR, PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa mais 1nn projeto de 
;i, que vai se!.' lido. O referido pro-

Justificação 

. Fei~ot da tribuna. 
Sala das ~e~sÕI"S. em 14 

1951, - Afô Guimarães. 
de abril de 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N" 2. 820 - DE 10 DE JULHO 
DE 1956 

Dispõe sóbre a taxa a que ficam su-
teitas as entidades que exploram 

apostas sôbre cr,-ridas de cavalos 
e dá outras providências, ; 
Art. 19 •.• , .••.••.•••••••••••••••• 
~ 3\l São ísentas do tributo criado 

p01· êste a1·tigo, a.s socjeda.des cujo 

SECRETA RIA úO SENADO 
--FEDÊRAL._ .. 

!LEEI!JllJCA. SE POR TER SAíDO 
C_OJ-1 !~CORREÇõES 

· Atos do Diret~J Geral 
~-"· 

PORTARia N' 42 DE 12 DE ABRIL ·-·-- -·. _m;:_ ~~61 
O Diretor-Geral, nllt tlso de sun.s 

atribuições, resolve desligar Mana 
Regina Coelho Teixeira, Auxiliar Le..; 
gis1ativo, PL-·10, da. biretorfa de Pu~ 
QHcações. 

Secretaria do Senado Federal, em 
12 t;le abrjJ de 1961. - Evandro Men­
d.cs Vianna, Diretor-Ger~l, Substituto. 

A primeira prova .será realizada t.u 
d1a 2:1 cte ahdl, no Ecilflcío Mun JC

1 
Estaa.o da uuanabat·a., Us 8 ntnns, 

Brasflia 1:3 de abril de 1961. -
Evandro MeJtrtes Via1lnQ. otretor-lh"• 
ral ~ substituto. > 

RELP.ÇAO DOS CANDIDATOS Q:J1l 
'l'lVEIVlM SUA, fNSCRlÇAO 

APltOiJADA 

1. Guaracy Pereira. 

2. Arhmu· de Oliveira Freitas. 

3. Ary Valpassos Camargo. 

4, ('lén t.!:-.:ina ~..:r • .J:a de MeDP7-f'.<>~ 

5. Geldu Lyra NasCimento. 

6. Antõnio 'di. Monte. 
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49. Antônio Nonato da Cost.e._ 
50. Dulce Pimentel Ram0!5. 

51. S:uah Vieira d<~ Silva. 
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53. -Odázia de Oliveira. 

54. Carlo-s Leite Handler, 

55.' Abilio Quintino • 

5S. · Andyara Klopstock: sproesser. 

57. Levy Machado. d 
m. - o;"' H, 15 : 17-~-6!> -.' 


